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Produção industrial cresce 0,1% em março 
A produção industrial cresceu pelo terceiro mês conse-

cutivo, ao variar 0,1% na passagem de fevereiro para março.
Em 2026, o setor acumula expansão de 3,1%. Com esse re-
sultado, a produção industrial está 3,3% acima do patamar
pré-pandemia (fevereiro de 2020), mas ainda 13,9% abaixo

do nível recorde alcançado em maio de 2011.  Os dados são
da Pesquisa Industrial Mensal (PIM), divulgada ontem, pe-
lo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Se-
gundo a pesquisa, na passagem de fevereiro para março, as
quatro grandes categorias econômicas e oito dos 25 ramos

industriais pesquisados mostraram avanço na produção.
“Entre as atividades, as influências positivas mais importan-
tes foram assinaladas por coque, produtos derivados do pe-
tróleo e biocombustíveis (2,2%) e produtos químicos (4%)”,
disse o gerente da PIM, André Macedo. PÁGINA 3

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto D) afirmou ontem, após
reunião com o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump (foto E),
na Casa Branca, em Washington, que equipes dos dois governos deverão
fechar uma proposta para resolver o impasse sobre tarifas de exportação
e uma investigação comercial aberta pelos norte-americanos contra o
Brasil desde o ano passado.  O objetivo é que uma proposta seja levada

aos dois líderes em cerca de 30 dias. O Brasil voltou a defender o encerra-
mento da apuração aberta com base na Seção 301 da Lei de Comércio
dos EUA. "Eu falei assim: 'Vamos colocar um grupo de trabalho e vamos
permitir que esse moço (do Ministério) da Indústria e Comércio do Bra-
sil, junto com o teu ministro do Comércio, sentem em 30 dias e apresen-
tem para nós uma proposta para a gente poder bater o martelo'. PÁGINA 6

Balança tem
superávit
recorde para
meses de abril

MDIC

O aumento nas exportações
de soja e de petróleo fez a balan-
ça comercial registrar o superá-
vit mais alto para meses de abril
desde o início da série histórica,
divulgou ontem o Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC).
No mês passado, as exportações
superaram as importações em
US$ 10,537 bilhões.  O resultado
representa alta de 37,5% em re-
lação ao mesmo mês de 2025,
quando o superávit ficou em
US$ 7,664 bilhões. Desde o iní-
cio da série histórica, em 1989, o
superávit é o terceiro maior para
todos os meses, só perdendo pa-
ra maio de 2023 (US$ 10,978 bi-
lhões) e março de 2023 (US$
10,751 bilhões). Tanto no caso
das exportações como das im-
portações, os valores também
são recordes para meses de abril
desde o início da série histórica.
Nos quatro primeiros meses do
ano, a balança comercial regis-
tra superávit de US$ 24,782 bi-
lhões, valor 43,5% superior ao
registrado no mesmo período
do ano passado. PÁGINA 2

WASHINGTON

Lula e Trump querem fechar
acordo sobre tarifas em 30 dias
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STF mantém
prisão do
deputado
Thiago Rangel
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COMPLIANCE ZERO Daniel Vorcaro pagava
mesada de R$ 500 mil ao
senador Ciro Nogueira

A troca de mensagens entre Daniel Vorcaro, dono do Banco Mas-
ter, e seu primo Felipe Cançado Vorcaro revela, segundo a Polícia Fe-
deral, como eram tratados os pagamentos de propina ao senador Ci-
ro Nogueira (PP-PI) (foto) em troca de suposto favorecimento aos in-
teresses do banqueiro no Congresso. O senador foi alvo de busca e
apreensão ontem, na nova fase da Operação Compliance Zero. Já Fe-
lipe Vorcaro teve a prisão temporária decretada.  Segundo a investi-
gação, Felipe questionou Daniel sobre a manutenção dos pagamen-
tos mensais ao "pessoal que investiu. Daniel  cobrou o operador fi-
nanceiro sobre os pagamentos ao senador. "Cara eu no meio dessa
guerra atrasou dois meses ciro?", escreveu o banqueiro. PÁGINA 7
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Estudo aponta que
crédito caro, câmbio

e geopolítica ampliam
pressão econômica

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(06/05) 0,1641%
Poupança 
(06/05) 0,6649%

IGP-M 0,52% (mar.)
IPCA 0,88% (mar.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 724,15
EURO Comercial
Compra: 5,7442 Venda: 5,7448

EURO turismo 
Compra: 5,8121 Venda: 5,9921
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9242 -0,70%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9115 Venda: 4,9121
DÓLAR turismo
Compra: 4,9317 Venda: 5,1117

ABEV3 16,65 +15,30 +2,21

CPLE3 15,90 +0,19 +0,03

COGN3 2,73 0,00 0,00

CVCB3 2,44 +2,52 +0,06

ITUB4 42,46 +0,14 +0,06

OIBR3 0,13 +18,18 +0,02

AZEV4F 0,14 +16,67 +0,02

RVEE3 1,100 +15,79 +0,150

ABEV3 16,65 +15,30 +2,21

ABEV3F 16,67 +15,28 +2,21

SEQL3F 0,120 −14,29 −0,020

FSPE11F 0,28 −9,68 −0,03

VVAMO9F 3,060 −8,66 −0,290

SEQL3 0,120 −7,69 −0,010

RCSL3 0,40 −6,98 −0,03

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,62% / 186.753,82 / 1.153,70 / Volume: 26.268.911.326 / Negócios: 3.568.286

Dow Jones 49.298,25 +0,73

S&P 500 7.259,22 +0,81

US Tech 100 27.416,8 +1,86

Euronext 100 1.801,85 +1,53

CAC 40 8.062,31 +1,08

FTSE 100 10.219,11 -1,40



2

Economia

Bovespa cai mais de
2% e tem menor nível 
desde 30 de março
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com a retomada da aversão
a risco geopolítico, o a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) teve ontem a sua maior
perda diária desde 12 de mar-
ço (-2,55%), ao ceder 2,38%,
aos 183.218,26 pontos, agora
no menor nível de fechamento
desde 30 de março. O giro fi-
nanceiro foi a R$ 32,1 bilhões
na sessão. Na semana e no
mês, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) recua 2,19%, limitando
o avanço do ano a 13,71%.

O petróleo WTI para junho,
negociado em Nova York, fe-
chou em baixa de 0,28% (US$
0,27), a US$ 94,81 o barril, en-
quanto o Brent para o mesmo
mês, em Londres, caiu 1,19%
(US$ 1,21), a US$ 100,06 o barril.

Em Nova York, os princi-
pais índices de ações fecha-
ram o dia em baixa de 0,63%
(Dow Jones), 0,38% (S&P 500)
e 0,13% (Nasdaq), após tanto o
amplo S&P 500 como o tecno-
lógico Nasdaq terem renovado
recordes de fechamento no
dia anterior.

Na B3, a correção de ontem
se espalhou pelas principais
blue chips, com destaque para

Petrobras (ON -1,88%, PN -
2,22%), que superaram o ajus-
te do petróleo na sessão. Prin-
cipal ação do Ibovespa, Vale
ON caiu 1,43% e, entre os
maiores bancos, as perdas
chegaram a 3,25% em Brades-
co ON e a 3,89% na PN, após o
balanço do primeiro trimestre,
divulgado na noite da quarta-
feira passada.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Smart Fit (+11,66%),
Totvs (+9,46%) e Minerva
(+3,78%). No lado oposto, Va-
mos (-7,48%), Axia (-6,48%) e
Rede D'Or (-6,47%).

DÓLAR 
Após rondar a estabilidade

ao longo da tarde, o dólar en-
cerrou a sessão de ontem, co-
tado a R$ 4,9234 (+0,05%).
Mais uma vez, a dinâmica no
mercado de moedas esteve
atrelada às expectativas em
torno das negociações de paz
no Oriente Médio, que têm co-
mo termômetro os preços do
petróleo. 

Por aqui, o dólar tocou má-
xima de R$ 4,9314 no início da
tarde para depois se acomodar
na casa de R$ 4,92. A mínima
pela manhã foi de R$ 4,896.

Lucro líquido ajustado
da Rumo soma R$ 266
milhões no 1o trimestre
ELISA CALMON/AE

A Rumo registrou lucro líqui-
do ajustado de R$ 266 milhões
no primeiro trimestre de 2026,
alta de 41,1% na comparação
com igual trimestre de 2025. No
critério não ajustado, a cifra so-
mou R$ 98 milhões, revertendo
o prejuízo de R$ 97 milhões re-
portado um ano antes.

O Ebitda ajustado da com-
panhia atingiu R$ 1,745 bilhão
ao final de março, alta anual
de 6,7%. O desempenho foi
sustentado por maior volume
transportado e diluição de
custos e despesas fixas, segun-
do o release de resultados. A
margem Ebitda ajustada ficou
em 53,2%, recuo de 3,6%.

Já a receita operacional lí-
quida da Rumo totalizou R$
3,2 bilhões. A cifra representa
um crescimento de 10,6%
quando comparado ao mes-
mo período de 2025. O resul-
tado financeiro ficou negati-
vo em R$ 846 milhões, uma
piora de 10,2% em relação à
cifra também negativa de R$
768 milhões reportada um
ano antes.

A Rumo encerrou o trimes-
tre de janeiro a março com
uma alavancagem de 2,1 vezes
dívida líquida/Ebitda ajusta-
do, "em patamar adequado ao

perfil de risco da companhia",
avalia a empresa. No trimestre
imediatamente anterior, o in-
dicador estava em 1,9 vez.

INVESTIMENTOS
Os investimentos da Rumo

somaram R$ 1,774 bilhão no
primeiro trimestre de 2026,
0,4% abaixo do registrado um
ano antes. Segundo a compa-
nhia, o desempenho está em
linha com o cronograma de
obras.

Na Operação Norte, princi-
pal frente de investimentos,
houve aumento de R$ 79 mi-
lhões em Capex recorrente e
de R$ 185 milhões na aquisi-
ção de material rodante.

Em contrapartida, os inves-
timentos em expansão de ma-
lha, portos e terminais recua-
ram no período, refletindo o
ritmo de execução das obras,
com expectativa de recompo-
sição ao longo do ano.

Na Ferrovia do Mato Gros-
so, o desembolso e o avanço fí-
sico seguem em linha com o
planejado, com início de ope-
ração previsto para o primeiro
trimestre de 2026. Enquanto
isso, na Malha Sul, o foco per-
manece em investimentos re-
correntes, garantindo a opera-
ção com níveis adequados de
segurança e eficiência.

Sexta-feira, 8 de maio de 2026

MDIC

Balança alcança superávit
recorde para meses de abril
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
aumento nas expor-
tações de soja e de
petróleo fez a balan-

ça comercial registrar o superá-
vit mais alto para meses de abril
desde o início da série histórica,
divulgou ontem o Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC).
No mês passado, as exportações
superaram as importações em
US$ 10,537 bilhões.  

O resultado representa alta
de 37,5% em relação ao mesmo
mês de 2025, quando o superá-
vit ficou em US$ 7,664 bilhões.
Desde o início da série histórica,
em 1989, o superávit é o terceiro
maior para todos os meses, só
perdendo para maio de 2023
(US$ 10,978 bilhões) e março de
2023 (US$ 10,751 bilhões).

O valor das exportações e das
importações ficou o seguinte:
⦁ Exportações: US$ 34,148 bi-

lhões, alta de 14,3% em rela-
ção a abril do ano passado;

⦁ Importações: US$ 23,611 bi-
lhões, alta de 6,2% na mesma
comparação.
Tanto no caso das exporta-

ções como das importações, os
valores também são recordes
para meses de abril desde o iní-
cio da série histórica.

ACUMULADO
Nos quatro primeiros meses

do ano, a balança comercial re-
gistra superávit de US$ 24,782
bilhões, valor 43,5% superior ao
registrado no mesmo período
do ano passado. Além da recu-
peração das commodities (bens
primários com cotação interna-
cional), o crescimento deve-se à
importação de uma plataforma

de petróleo em fevereiro de
2025, operação que não se repe-
tiu em 2026.

A composição ficou a seguin-
te:
⦁ Exportações: US$ 116,552 bi-

lhões, alta de 9,2% em relação
ao registrado no mesmo pe-
ríodo do ano passado;

⦁ Importações: US$ 91,770 bi-
lhões, alta de 2,5% na mesma
comparação.
O superávit acumulado é o

segundo maior da série históri-
ca, só perdendo para o primeiro
quadrimestre de 2024 (US$
26,925 bilhões).

SETORES
Na distribuição por setores

da economia, as exportações
em abril variaram da seguinte
forma:
⦁ Agropecuária: +16,1%, com

alta de 12,7% no volume e de
3,2% no preço médio;

⦁ Indústria extrativa: +17,9%,
puxada pelo petróleo, com
alta de apenas 0,6% no volu-
me e crescimento de 17,2%
no preço médio;

⦁ Indústria de transformação:
+11,6%, com alta de 6,8% no
volume e de 4,1% no preço
médio.

PRODUTOS
Os principais produtos res-

ponsáveis pela alta das expor-
tações em abril  foram os se-
guintes:
⦁ Agropecuária: soja (+18,8%),

algodão (+43,7%); e animais
vivos, exceto pescados e crus-
táceos (+148,4%);

⦁ Indústria extrativa: óleos bru-
tos de petróleo (+10,6%); mi-
nério de ferro (+19,5%); e mi-
nérios de cobre (+55%);

⦁ Indústria de transformação:
carne bovina fresca, refrige-
rada ou congelada (+29,4%);
ouro não-monetário, ex-
cluindo minérios de ouro e
concentrados (+75,9%); e
bombas, centrífugas, com-
pressores de ar e ventiladores
(+321,5%).
Em valores absolutos, os dois

itens que mais puxaram o cres-
cimento mensal foi a soja, com
alta de US$ 1,105 bilhão nas ex-
portações em relação a abril do
ano passado, motivada pela sa-
fra e pela alta nos preços. Em se-
guida, vem o petróleo bruto,
com alta de US$ 458,98 milhões.

No caso do petróleo, o volu-
me exportado caiu 10,6%, mas o
preço médio subiu 23,7% por
causa da guerra no Oriente Mé-
dio. A queda no volume está re-
lacionada à alíquota temporária
de 12% de Imposto de Exporta-
ção de petróleo, imposta em
meados de março como medida
para segurar a alta dos combus-
tíveis após o início da guerra no
Oriente Médio.

Apesar do crescimento das
exportações agropecuárias, as
vendas de café despencaram em
março. No mês passado, o Brasil
vendeu US$ 177,44 milhões a
menos que em abril de 2025 (-
14,2%). A queda deveu-se à re-
dução de 13,4% no preço médio.

IMPORTAÇÕES
Em relação às importações, a

alta está vinculada principal-
mente a veículos, cujas compras
do exterior subiram US$ 654,33
milhões em abril na compara-
ção com o mesmo mês de 2025.

Na divisão por categorias, os
principais produtos são os se-
guintes:

⦁ Agropecuária: soja (+165,3%);
pescados (+11,1%); e frutas
não oleaginosas (+8,9%);

⦁ Indústria extrativa:  óleos
brutos de petróleo (+26,4%);
e linhita e turfa (+147,9%);

⦁ Indústria de transformação:
automóveis de passageiros
(+109,9%); combustíveis
(+37,3%); e válvulas e tubos
termiônicos (+27,3%).

PROJEÇÕES
Para este ano, o Mdic projeta

superávit comercial de US$ 72,1
bilhões, alta de 5,9% em relação
ao resultado positivo de US$
68,1 bilhões em 2025.

Segundo o ministério,  as
exportações deverão encerrar
o ano em US$ 364,2 bilhões,
a l t a  d e  4 , 6 %  e m  r e l a ç ã o  a
2025. As importações deverão
c h e g a r  a  U S $  2 8 0 , 2  b i l h õ e s
em 2026, aumento de 4,2% na
comparação com o ano pas-
sado.

As projeções oficiais para a
balança comercial são atualiza-
das trimestralmente. Segundo o
Mdic, novas estimativas mais
detalhadas sobre exportações,
importações e saldo comercial
de 2026 serão divulgadas em ju-
lho. O recorde de superávit foi
registrado em 2023, quando o
resultado positivo ficou em US$
98,9 bilhões.

As estimativas do MDIC es-
tão menos otimistas que a das
instituições financeiras. Se-
gundo o boletim Focus, pes-
quisa semanal do Banco Cen-
tral com analistas de mercado,
a balança comercial encerrará
o ano com superávit de US$ 75
bilhões, projeção que subiu
após o início da guerra no
Oriente Médio.

MERCADOS

Governo federal repassou 94% do
Auxílio Reconstrução para o RS

Cerca de R$ 90 bilhões do go-
verno federal foram utilizados
pelo estado do Rio Grande do
Sul e municípios gaúchos para
reconstrução de escolas, unida-
des de saúde, ações de defesa ci-
vil, compra de imóveis e apoio a
empresas prejudicadas pelas
enchentes ocorridas em abril e
maio de 2024.  

O volume corresponde a 94%
das verbas previstas no Auxílio
Reconstrução. “Tem um tanti-
nho (ainda não executado) que
a gente quer terminar. Nós que-
remos bater a meta de 100%”,
disse a ministra da Casa Civil
Miriam Belchior (foto).

Ela esteve em Porto Alegre
ontem participando de reuniões
para avaliar a aplicação dos re-
cursos e andamento das obras.
De acordo com a ministra, o go-
verno quer “identificar onde tão
as dificuldades" para concluir os
investimentos, sejam elas em ní-
veis federais, como na Caixa, ou
nas próprias prefeituras.

Além do Auxílio Reconstru-
ção, que corresponde ao paga-
mento de R$ 5,1 mil em parcela
única a famílias que ficaram de-
salojadas e desabrigadas nas
478 cidades que foram alaga-
das, a Caixa foi responsável por
dispor o dinheiro do Saque Ca-
lamidade, com valores integrais
do FGTS. Também ficou à cargo
do banco público financiar a

compra e reconstrução de imó-
veis.

PAGAMENTO DE DÍVIDA
Na visita ao Rio Grande do Sul,

a ministra se reuniu com o gover-
nador Eduardo Leite. Ele pediu

que o governo federal prorrogue
o prazo de suspensão de paga-
mento da dívida com a União.

Segundo ele, o estado quer o
adiamento para uso das verbas
em projetos de irrigação para
municípios que agora sofrem

com estiagem dos rios Jacuí e Si-
nos - como ocorre na região de
Eldorado do Sul. A seca afeta a
produção agrícola, o setor de
pesca e o abastecimento da po-
pulação.

Miriam prometeu que a de-
manda será avaliada por equipe
técnica da Casa Civil, Ministério
das Cidades e Caixa Econômica.
“A gente precisa olhar com cui-
dado para ver o que é que está
sendo proposto. Se não há um
aumento de escopo ou se real-
mente a situação exige as altera-
ções.”

Em 2024, o governo federal
autorizou a suspensão do paga-
mento da dívida do Rio Grande
do Sul com a União por 36 me-
ses (abril de 2027). A medida ze-
rou os juros do débito no perío-
do, o que permitiu alívio finan-
ceiro total estimado em R$ 23 bi-
lhões.
MAIS RECURSOS

Na visita, a ministra assinou
contratos para o repasse de re-
cursos que totalizam R$ 5,4 bi-
lhões. O dinheiro é do Fundo de
Apoio à Infraestrutura para Recu-
peração e Adaptação a Eventos
Climáticos Extremos (Firece). 

A cerimônia de oficialização
do aporte de recursos também
contou com a presença dos mi-
nistros André de Paula (Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento)
e Vladimir Lima (Cidades).

ENCHENTES

FERROVIAS

MARCELO CAMARG/-ABRASIL

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Grupo Fleury reporta
lucro de R$ 201,2 mi
no primeiro trimestre 

LABORATÓRIOS

WILIAN MIRON/AE

O grupo de medicina diag-
nóstica Fleury reportou lucro
líquido de R$ 201,2 milhões no
primeiro trimestre de 2026, al-
ta de 12,2% em relação ao lu-
cro registrado no mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

O resultado do período foi
influenciado principalmente
pelo desempenho operacional
das unidades de atendimento,
pela evolução do segmento de
saúde integrada e por iniciati-
vas de eficiência operacional e
captura de sinergias. "A gente
começa o ano de 2026, que é o
ano do nosso centenário, com
um trimestre onde a gente
mantém muita consistência
naquilo que é a nossa estraté-
gia de crescer organicamen-
te", disse à Broadcast (sistema
de notícias em tempo real do
Grupo Estado) a diretora-pre-
sidente da empresa, Jeane
Tsutsui.

A receita bruta totalizou R$
2,41 bilhões no primeiro tri-
mestre, alta de 10,1% em rela-
ção ao apurado um ano antes.
A receita líquida somou R$
2,223 bilhões no período, com
avanço de 10,3% na compara-
ção anual.

O Lucro Antes de Juros, Im-
postos, Depreciação e Amorti-
zação (Ebitda) ajustado ficou
em R$ 606,0 milhões no tri-
mestre, aumento de 10,7% an-
te o primeiro trimestre de
2025. A margem Ebitda ajusta-
da atingiu 27,3%, variação po-
sitiva de 0,08 ponto porcentual
(ou 8 bps) na mesma base de
comparação.

A alavancagem, medida pe-
la relação entre dívida líquida
e Ebitda ajustado, ficou em 1,0
vez, estável ante o registrado
um ano antes. A companhia
destacou que mantém uma
posição financeira rigorosa,
com alavancagem significati-
vamente abaixo dos limites es-
tabelecidos em seus instru-
mentos de dívida.

O diretor Financeiro da em-
presa, José Antonio Fillipo,
destacou que hoje o Fleury
tem uma alavancagem baixa,
apropriada para o atual mo-
mento macroeconômico, de
juros mais elevados e que essa
estratégia "tem valido a pena",
sem impedir que a empresa
faça investimentos e paga-
mento de dividendos aos acio-
nistas. "Temos mantido estra-
tégia, posição de caixa é folga-
da", destacou.

PRODUÇÃO

Indústria sobe 0,1% em março
e acumula alta de 3,1% no ano 
A

produção industrial
cresceu pelo terceiro
mês consecutivo, ao

variar 0,1% na passagem de fe-
vereiro para março. Em 2026, o
setor acumula expansão de
3,1%. Com esse resultado, a pro-
dução industrial está 3,3% aci-
ma do patamar pré-pandemia
(fevereiro de 2020), mas ainda
13,9% abaixo do nível recorde
alcançado em maio de 2011.  

Os dados são da Pesquisa In-
dustrial Mensal (PIM), divulga-
da ontem, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE).

Segundo a pesquisa, na pas-

sagem de fevereiro para março,
as quatro grandes categorias
econômicas e oito dos 25 ramos
industriais pesquisados mostra-
ram avanço na produção.

“Entre as atividades, as in-
fluências positivas mais impor-
tantes foram assinaladas por co-
que, produtos derivados do pe-
tróleo e biocombustíveis (2,2%)
e produtos químicos (4%), com
a primeira marcando o quarto
mês consecutivo de crescimen-
to e acumulando expansão de
11,5% neste período; e a segun-
da eliminando o recuo de 1,5%
verificado em fevereiro”, disse o
gerente da PIM, André Macedo.

Outras contribuições positi-
vas sobre o total da indústria
vieram de veículos automoto-
res, reboques e carrocerias
(1,1%), metalurgia (1,2%) e má-
quinas e equipamentos (1%).

Por outro lado, entre as 16
atividades que recuaram na
produção, bebidas (-2,9%) e
máquinas, aparelhos e mate-
riais elétricos (-3,9%) exerce-
ram as principais influências na
média da indústria, com a pri-
meira interrompendo três me-
ses consecutivos de avanço na
produção, período em que acu-
mulou crescimento de 8,5%; e a
segunda intensificando a que-

da registrada em fevereiro de
2026 (-2,3%).

"Vale destacar também os
impactos negativos assinalados
pelos setores de móveis (-6%),
confecção de artigos do vestuá-
rio e acessórios (-4,1%), produ-
tos alimentícios (-0,5%), manu-
tenção, reparação e instalação
de máquinas e equipamentos (-
3,9%), celulose, papel e produ-
tos de papel (-1,3%), equipa-
mentos de informática, produ-
tos eletrônicos e ópticos (-
2,3%), produtos de madeira (-
4,4%) e produtos de borracha e
de material plástico (-1,1%)",
afirma o IBGE.

Lojas Renner registra lucro
líquido de R$ 257,3 milhões 
JÚLIA PESTANA/AE

A Lojas Renner registrou lucro
líquido de R$ 257,3 milhões no
primeiro trimestre de 2026, avan-
ço anual de 16,4%, em um perío-
do marcado por expansão de
margens, melhora operacional e
forte geração de caixa. O resulta-
do marcou um recorde para um
primeiro trimestre da companhia.

Em entrevista ao Grupo Esta-

do, o presidente da companhia,
Fabio Faccio, afirmou que o tri-
mestre refletiu a evolução do
modelo de execução de moda
da varejista, com maior asserti-
vidade das coleções, estoques
mais novos e maior eficiência
operacional.

"Esse foi o trimestre em que a
nossa estratégia gerou recorde
de lucro líquido, de margem
bruta e de geração de caixa para

um primeiro trimestre", disse o
executivo.

A receita líquida de varejo so-
mou R$ 2,875 bilhões no período,
alta de 4,3% na comparação
anual, enquanto as vendas em
mesmas lojas (SSS) cresceram
3,2%. No vestuário, principal ope-
ração da companhia, a receita
avançou 5,1%, com SSS de 3,7%.

Segundo Faccio, o trimestre
foi impactado por uma base de

PRIMEIRO TRIMESTRE

Com tarifas, exportações para 
os EUA caem 11,3% em abril
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

As exportações brasileiras
para os Estados Unidos recua-
ram 11,3% em abril na compara-
ção com o mesmo mês do ano
passado, enquanto as vendas
para a China cresceram 32,5%
no período. Os dados foram di-
vulgados ontem pela Secretaria
de Comércio Exterior (Secex),
vinculada ao Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC).  

As vendas para os Estados
Unidos somaram US$ 3,121 bi-
lhões em abril deste ano, ante
US$ 3,517 bilhões registrados
em abril de 2025. As importa-
ções de produtos norte-ameri-
canos caíram 18,1%, passando
de US$ 3,780 bilhões para US$
3,097 bilhões.

Com esses números, a balan-
ça comercial entre Brasil e Esta-
dos Unidos fechou abril com su-
perávit de US$ 20 milhões para o
lado brasileiro.

TARIFAS PESAM
Esta foi a nona queda conse-

cutiva nas exportações brasilei-

ras ao mercado norte-america-
no desde a imposição da sobre-
taxa de 50% aplicada pelo gover-
no do presidente dos EUA, Do-
nald Trump, em meados de
2025.

Apesar da retirada de parte
dos produtos brasileiros da lista
tarifária no fim do ano passado,
o MDIC estima que 22% das ex-
portações brasileiras continuem
sujeitas às taxas impostas em ju-
lho de 2025. O grupo inclui itens
submetidos apenas à tarifa adi-
cional de 40% e também produ-
tos que acumulam a alíquota ex-
tra com a taxa-base de 10%.

Segundo o diretor do Depar-
tamento de Estatísticas e Estu-
dos de Comércio Exterior, Her-
lon Brandão, os números indi-
cam uma recuperação gradual
do fluxo comercial.

“Ainda observamos redução
da exportação, mas ele vem se
recuperando ao longo dos me-
ses. Neste ano, superamos US$ 3
bilhões após vários meses abai-
xo desse patamar”, afirmou.

AVANÇO CHINÊS
Na direção oposta, as expor-

tações brasileiras para a China
cresceram 32,5% em abril, al-
cançando US$ 11,610 bilhões,
contra US$ 8,763 bilhões no
mesmo mês de 2025.

As importações vindas do
país asiático também avança-
ram, com alta de 20,7%, passan-
do de US$ 5,018 bilhões para
US$ 6,054 bilhões.

O resultado garantiu ao Brasil
um superávit comercial de US$
5,56 bilhões com a China no
quarto mês do ano.

De janeiro a abril, as exporta-
ções brasileiras para o mercado
chinês cresceram 25,4%, totali-
zando US$ 35,61 bilhões. As im-
portações tiveram leve queda de
0,4%, somando US$ 23,96 bi-
lhões.

Com isso, o superávit brasi-
leiro com a China no período
atingiu US$ 11,65 bilhões.

PETRÓLEO RECUA
O diretor da Secex também

comentou a queda nas exporta-
ções brasileiras de petróleo bru-
to registrada no mês passado.
Segundo Herlon Brandão, o mo-
vimento está relacionado à vola-

tilidade do mercado internacio-
nal e não ao imposto de exporta-
ção criado pelo governo para fi-
nanciar a redução do preço do
diesel.

A medida foi adotada em
meio à alta internacional do pe-
tróleo provocada pela guerra no
Irã.

“É possível que observemos
esse aumento de novo no mês
seguinte. Então acredito que
não seja possível atribuir uma
questão do imposto de exporta-
ção de petróleo bruto”, disse.

Brandão afirmou ainda que o
Brasil mantém competitividade
no setor petrolífero devido ao
baixo custo de produção e à for-
te demanda externa, o que pode
favorecer uma retomada das ex-
portações já em maio.

Em abril, as exportações de
petróleo bruto subiram mais de
10% em relação a abril do ano
passado, mas a alta tem a ver
com o aumento de 23,7% dos
preços médios, influenciados
pela guerra no Oriente Médio.
O volume exportado recuou
10,6% no último mês, segundo
a Secex.

COMÉRCIO EXTERNO
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Petz Cobasi tem lucro
líquido de R$ 7,9
milhões no 1o trimestre 
JÚLIA PESTANA/AE

A Petz registrou lucro líqui-
do de R$ 7,9 milhões no pri-
meiro trimestre de 2026, alta
de 942,2% em relação a igual
período do ano passado. A
companhia destacou que os
resultados divulgados consi-
deram exclusivamente a ope-
ração da Petz, sem incluir efei-
tos da fusão com a Cobasi.

A receita líquida da varejista
somou R$ 924,1 milhões no pe-
ríodo, crescimento anual de
10,1%, impulsionada pela evo-
lução das vendas digitais e pelo
desempenho das lojas físicas.

Já a receita bruta avançou
10,2%, para R$ 1,110 bilhão.
Segundo a companhia, o tri-
mestre mostrou "melhora se-
quencial trimestre a trimestre"
nas vendas B2C, segmento de
vendas ao consumidor final,
além da evolução do canal di-
gital e das lojas físicas.

O Ebitda ajustado atingiu
R$ 91,4 milhões no trimestre,
alta de 63,3% na comparação
anual, enquanto a margem
Ebitda ajustada subiu 3,2 pon-
tos porcentuais, para 9,9%.

As marcas próprias manti-
veram trajetória de cresci-
mento, com alta de 25% no tri-
mestre e participação de
13,5% das vendas totais, avan-
ço de 1,7 ponto porcentual em
um ano. Segundo a compa-
nhia, a categoria segue como
"importante alavanca de dife-

renciação e fidelização", além
de contribuir para expansão
de margens.

As despesas operacionais
cresceram 2,3% no trimestre,
para R$ 343,8 milhões, mas re-
cuaram como proporção da
receita líquida, passando de
40% para 37,2%. As despesas
gerais e administrativas caí-
ram 1% na comparação anual,
enquanto as despesas com
vendas avançaram 4,4%.

Já o resultado financeiro fi-
cou negativo em R$ 10,5 mi-
lhões no trimestre, ante recei-
ta financeira líquida de R$ 3,2
milhões no mesmo período do
ano passado. De acordo com a
Petz, a linha foi impactada por
maiores despesas financeiras
e pelo efeito da operação de
swap ligada à dívida 4131, que
gerou impacto negativo de R$
695 mil no trimestre, sem efei-
to caixa.

A empresa encerrou março
com R$ 384,3 milhões em em-
préstimos, financiamentos e
debêntures, considerando
passivos circulantes e não cir-
culantes. O caixa e equivalen-
tes somavam R$ 21,3 milhões
ao fim do trimestre, enquanto
as aplicações financeiras tota-
lizavam R$ 412,1 milhões.

No primeiro trimestre, a
Petz terminou o período com
265 lojas e 221,5 mil metros
quadrados de área de vendas,
mantendo presença em 24 Es-
tados.

Mercado Livre tem lucro líquido 
de US$ 417 milhões no 1o trimestre
JÚLIA PESTANA/AE

O Mercado Livre registrou lu-
cro líquido de US$ 417 milhões
no primeiro trimestre de 2026,
queda de 15,5% em relação a
igual período do ano passado,
apesar de ter sido um trimestre
marcado pela aceleração do
crescimento do e-commerce no
Brasil e pela forte expansão da
operação financeira da compa-
nhia na América Latina.

Já a receita líquida avançou
49% na comparação anual, pa-

ra US$ 8,8 bilhões, um ritmo de
crescimento mais rápido des-
de o segundo tr imestre de
2022. Já o lucro operacional so-
mou US$ 611 milhões,  com
margem de 6,9%.

Segundo a companhia, o de-
sempenho foi impulsionado
principalmente pelos investi-
mentos em frete grátis no Brasil,
expansão do Mercado Pago,
avanço das operações de crédito
e crescimento das vendas cross-
border.

No Brasil, principal mercado

do grupo, o crescimento do vo-
lume bruto de mercadorias
(GMV) acelerou para 38% em
base neutra de câmbio, enquan-
to os itens vendidos avançaram
56% na comparação anual, após
a redução do limite de frete grá-
tis implementada pela compa-
nhia em 2025. O Mercado Livre
afirmou ainda que os custos
unitários de frete no País caíram
17% em moeda local no período.

Na frente financeira, o Mer-
cado Pago atingiu 83 milhões
de usuários ativos mensais, alta

de 29% na comparação anual.
A carteira de crédito cresceu
87%, para US$ 14,6 bilhões, en-
quanto a carteira de cartões
avançou 104%, alcançando
US$ 6,6 bilhões.

"Estamos investindo de for-
ma audaciosa para transformar
a maneira como centenas de
milhões de latino-americanos
compram, pagam e acessam
serviços financeiros", afirmou o
diretor financeiro (CFO) do
Mercado Livre, Martin de los
Santos.

BALANÇO

2026

comparação forte, após um pri-
meiro semestre de 2025 benefi-
ciado por temperaturas mais
frias, que aceleraram as vendas
de inverno Ainda assim, ele ava-
liou que o desempenho veio em
linha com o esperado.

MARGEM E ESTOQUES
Já o diretor financeiro da

Renner, Daniel Santos, destacou
que o avanço das margens não
foi impulsionado por aumentos
relevantes de preços.

"Os reajustes ficaram em li-
nha com a inflação. O ganho de
margem vem desse modelo de
execução de moda que permite
operar com estoques mais no-
vos e vender mais itens a preço
cheio", afirmou.
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Enel tem até dia 13 para
apresentar argumentos
contra caducidade

ANEEL

RENAN MONTEIRO/AE

A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) infor-
mou via ofício que o prazo li-
mite para a Enel São Paulo en-
caminhar sua defesa contra a
caducidade contratual é no
dia 13 de maio. Também foi
comunicado que não houve
efeito suspensivo para esta da-
ta, após pedido de reconside-
ração apresentado pela em-
presa.

O recurso da Enel São Paulo
contra a decisão que instaurou
processo para analisar a even-
tual extinção do contrato ainda
será votado em plenário.

O diretor Fernando Mosna
foi sorteado como relator. É o
mesmo diretor alvo de um pro-
cesso judicial movido pelo gru-
po Enel, que pediu indeniza-

ção por supostos danos morais.
Como o Grupo Estado mos-

trou, a Enel São Paulo tentou
reverter o andamento do pro-
cesso que pode culminar na
caducidade da concessão da
distribuidora.

No pedido, a empresa sus-
tentou que houve "erro mate-
rial no núcleo metodológico"
do voto que embasou a deci-
são de abertura do processo de
caducidade. Para a empresa,
isso deveria levar à anulação
ou "reforma" da deliberação.

Passado o prazo de 13 de
maio, os argumentos serão
analisados e, após esses trâmi-
tes e eventuais novas diligên-
cias, o processo que avalia a
caducidade do contrato será
votado pela diretoria colegia-
da. Ainda não é possível cravar
data para a votação.

FECOMÉRCIO

Vendas do Dia das Mães
em SP devem crescer 3% 
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O
faturamento do co-
mércio do estado de
São Paulo com as

vendas para o Dia das Mães de-
verá crescer 3% em relação à da-
ta do ano passado. A expectativa
é que o montante atinja cerca de
R$ 82 bilhões, R$ 2,7 bilhões a
mais em comparação ao Dia das
Mães de 2025.   

As estimativas foram divulga-
das na quarta-feira passada pela
Federação do Comércio de

Bens, Serviços e Turismo do Es-
tado de São Paulo (Fecomer-
cioSP). 

“A expectativa otimista se
sustenta principalmente pelo
mercado de trabalho, que segue
positivo, e pelo aumento da ren-
da, tornando possível que mais
pessoas consumam e obtenham
crédito. Assim, o Dia das Mães
permanece como uma data im-
portante para as vendas, princi-
palmente nos segmentos liga-
dos a presentes tradicionais”,
disse a entidade, em nota.

De acordo com a Fecomer-
cioSP, as maiores altas de fatu-
ramento deverão ocorrer nas
farmácias e perfumarias, com
avanço de 6% em relação ao
mesmo período do ano passado;
lojas de vestuário, tecidos e cal-
çados, que deverão crescer 4%; e
os supermercados, com eleva-
ção de 3%.

“Os juros elevados e o endivi-
damento familiar, somados às
incertezas econômicas e eleito-
rais, acabaram afetando negati-
vamente as vendas de bens du-

ráveis (como eletrodomésticos,
eletrônicos e móveis). Nesses ca-
sos, a compra normalmente de-
pende de crédito e do compro-
metimento da renda por vários
meses”, ressaltou a entidade.

De acordo com a Fecomer-
cioSP, as vendas das lojas de ele-
trodomésticos, eletrônicos e lo-
jas de departamentos, bem co-
mo as lojas de móveis e decora-
ção, deverão apresentar as me-
nores taxas de crescimento em
maio, com altas de 1% e 2%, res-
pectivamente.

Estudantes da USP bloqueiam 
reitoria e cobram novas negociações
RARIANE COSTA 
E GONÇALO JUNIOR/AE

Estudantes da Universidade de
São Paulo (USP) bloquearam com
um cordão humano a entrada da
reitoria da instituição, na manhã
de ontem, em meio à greve estu-
dantil que já dura três semanas e
cobra ampliação da assistência

socioeconômica e melhores con-
dições de permanência universi-
tária

O ato começou no início da
manhã, por volta das 6h, quando
alunos se organizaram lado a lado
ao redor do prédio. Uma segunda
manifestação foi realizada às 14h.

Entre as reivindicações tam-
bém está o retorno das negocia-
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Perfis que mostravam
estupro de menores em
SP são tirados do ar
MATHEUS
CROBELATTI/ABRASIL

Mais de 90 perfis de redes
sociais que compartilharam ví-
deos do caso de estupro coleti-
vo de dois menores de idade,
que aconteceu em São Paulo
no final de abril, foram removi-
dos pelo Núcleo de Observa-
ção e Análise Digital (Noad),
da Secretaria de Segurança Pú-
blica de São Paulo (SSP-SP).  

A SSP trabalhou em conjun-
to com a organização não go-
vernamental The National Cen-
ter for Missing & Exploited Chil-
dren (NCMEC), que reúne de-
núncias de casos de exploração
infantil e comunica as platafor-
mas digitais sobre a necessida-
de de remoção do conteúdo. 

A secretaria aponta que
mesmo os perfis que divulga-
ram os vídeos com intenção
de ajudar na solução do caso
estavam cometendo crime, se-
gundo o regulamento do Esta-
tuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA).

Em diversos casos, contu-
do, é possível distinguir a in-
tenção das publicações. 

“A primeira evidência para
isso é a criação de perfis falsos
com a única intenção desse
compartilhamento”, explica a

delegada chefe do Noad, Lisan-
drea Salvariego Colabuono. 

A prática de divulgação de
vídeos e imagens com conteú-
do obsceno de crianças e ado-
lescentes é punida com reclu-
são de 1 a 4 anos, além de mul-
ta. As buscas por perfis que
compartilharam o vídeo ou
parte dele prosseguem.

As investigações foram in-
cluídas no mesmo inquérito
do estupro coletivo, que está
sendo apurado pelo 63º Distri-
to Policial. 

“Estamos investigando
quem conhecia os envolvidos
e divulgou o material bruto.
Essas pessoas podem respon-
der por divulgação de pedofi-
lia, crime previsto no ECA”,
disse o delegado titular, Júlio
Geraldo.

ESTRUPO COLETIVO
No dia 21 de abril, dois me-

ninos, de 7 e 10 anos, foram
aliciados por cinco homens
para um imóvel no bairro Vila
Jacuí, na Zona Leste da capital
paulista. Os criminosos, um
maior de idade e quatro ado-
lescentes, convidaram os ga-
rotos para empinar pipa, mas,
no local, decidiram cometer o
crime. O ato foi gravado e di-
vulgado nas redes sociais.

REDES SOCIAIS

Metrô recebe campanha
do Instituto Liberta
contra violência sexual
EDUARDO LAGUNA/AE

O Instituto Liberta, organi-
zação sem fins lucrativos fun-
dada em 2017 pelo empresário
Elie Horn, lançou uma campa-
nha no Metrô de São Paulo pe-
lo fim de todas as violências
sexuais contra crianças e ado-
lescentes.

Até o dia 29 de maio, os va-
gões da Linha 3-Vermelha es-
tarão envelopados com men-
sagens que mostram como as
crianças são as maiores víti-
mas de violência sexual no
Brasil. São seis registros de es-
tupro por hora na faixa de até
13 anos.

Também serão projetadas
mensagens em totens e telões
nas linhas 1-Azul, 2-Verde e 4-
Amarela, além da própria li-
nha Vermelha a partir de 18 de
maio, dia nacional de combate
ao abuso e à exploração sexual
de crianças e adolescentes no

Brasil. A iniciativa inclui ainda
a distribuição de 20 mil exem-
plares de um guia com orien-
tações a pais e responsáveis
sobre educação sexual e sobre
como abordar o tema em con-
versas com as crianças

A expectativa é alcançar
17,5 milhões de pessoas com a
campanha. Todas as peças
contarão com um QR Code di-
recionando o público ao guia.
"Há estudos internacionais
mostrando que conversar com
crianças sobre corpo, toques
seguros e pessoas de confian-
ça funciona", comenta Lucia-
na Temer, presidente do Insti-
tuto Liberta.

"Crianças que passam por
programas de prevenção de-
senvolvem habilidades reais
de autoproteção e, principal-
mente,  têm muito  mais
chance de revelar um abuso
quando ele acontece", acres-
centa.

CRIANÇAS

ções com a gestão da universida-
de, que encerrou tratativas no iní-
cio da semana após três reuniões
nos quais foram obtidos avanços,
na visão da reitoria. A decisão foi
criticada pelos estudantes.

Em publicação nas redes so-
ciais, o DCE Livre da USP, afirmou
que a ocupação é uma resposta à
postura da administração da uni-
versidade diante da paralisação.
"Se a reitoria não vai nos receber
hoje [quinta-feira], não tem moti-
vo para ela funcionar", escreveu o
DCE. Na publicação os estudantes
também criticam declarações do
reitor, Aluisio Segurado, e do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, interpretadas pelo movi-
mento como tentativas de enfra-
quecer a mobilização. "Quem de-
cide quando a greve dos estudan-
tes acaba são os próprios estudan-
tes", afirmam.

O principal ponto de divergên-
cia entre os alunos e a reitoria é o
reajuste do Programa de Apoio à
Permanência e Formação Estu-

dantil (PAPFE), principal política
de assistência socioeconômica da
universidade. Atualmente, os be-
nefícios variam entre cerca de R$
330 para estudantes com moradia
e R$ 885 mensais para auxílio inte-
gral, além da gratuidade nos res-
taurantes universitários.

A USP propôs um reajuste ba-
seado no índice IPC-FIPE. Com is-
so, o valor integral passaria para
R$ 912 mensais, enquanto o auxí-
lio parcial com moradia subiria
para R$ 340. Os estudantes, no en-
tanto, reivindicam que o benefício
seja equivalente ao salário míni-
mo paulista, atualmente em R$
1.804, além da ampliação do pro-
grama.

Segundo a reitoria, o PAPFE
atendeu 17.587 estudantes de gra-
duação e pós-graduação em abril.
O orçamento previsto pela univer-
sidade para 2026 destinado a auxí-
lios, bolsas, moradia estudantil,
restaurantes universitários, espor-
te e assistência à saúde é de R$ 461
milhões.



Anvisa suspende
venda e proíbe uso
de produtos Ypê

LAVA-LOUÇAS

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) sus-
pendeu fabricação, comercia-
lização e distribuição de diver-
sos produtos da marca Ypê.
Segundo a decisão, lava-lou-
ças (detergente), sabão líqui-
do para roupas e desinfetantes
terão de ser recolhidos e não
poderão ser usados pelos con-
sumidores.  

A medida foi adotada após
terem sido identificadas “fa-
lhas graves na produção” e va-
le para todos os lotes com nu-
meração final 1.

“Os itens foram fabricados
pela empresa Química Amparo
(CNPJ 43.461.789/0001-90), na
unidade localizada em Ampa-
ro (SP)”, informou a agência.

De acordo com a Anvisa, a
decisão foi tomada a partir de
avaliação técnica de risco sa-
nitário.

“Foram constatados des-
cumprimentos relevantes em
etapas críticas do processo
produtivo, o que inclui falhas
nos sistemas de garantia da
qualidade, produção e contro-
le de qualidade”, detalhou a
Anvisa, ao explicar que tais re-
quisitos são essenciais em ter-

mos de fabricação para garan-
tir a segurança sanitária dos
produtos.

Por meio de nota, a agência
informa que as vigilâncias sa-
nitárias estaduais e munici-
pais devem intensificar o mo-
nitoramento do mercado e
adotar as medidas necessárias
para evitar a circulação dos lo-
tes envolvidos.

A empresa Ypê informou
que “em novembro de 2025,
após uma análise interna que
detectou a presença da bacté-
ria Pseudomonas aeruginosa
em alguns lotes específicos de
lava-roupas líquidos, a Quími-
ca Amparo anunciou o reco-
lhimento voluntário cauteloso
dos lotes”.

Um comunicado da Ypê foi
divulgado no site da empresa
com orientações aos consumi-
dores sobre os riscos que o uso
desses produtos podem cau-
sar à saúde, e o que fazer, caso
alguém os tenha adquirido.

PRODUTOS
A íntegra da Resolução

1.834/2026 com a relação dos
produtos e lotes pode ser con-
sultada na edição do Diário
Oficial  da União (DOU) de
ontem.

UNHA E CARNE

Supremo mantém prisão 
do deputado Thiago Rangel
ANDRE RICHTER/ABRASIL

P
or unanimidade, a Pri-
meira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF) decidiu ontem manter a
decisão do ministro Alexandre
de Moraes que determinou a
prisão do deputado estadual
Thiago Rangel (Avante).  

Além de Moraes, relator do
caso, os ministros Flávio Dino,
Cristiano Zanin e Cármen Lúcia
votaram pela manutenção de
prisão.

Na mesma decisão, o colegia-
do também seguiu entendimen-
to de Moraes e definiu que a As-
sembleia Legislativa do Rio de
Janeiro (Alerj) não poderá rever
a decisão que determinou a de-
tenção do deputado.

Na terça-feira passada, Ran-
gel foi alvo da quarta fase da
Operação Unha e Carne, da Po-
lícia Federal (PF), que apura su-
postas fraudes em contratos de
compras para a Secretaria de
Educação do estado.

De acordo com a Constitui-

ção do Estado do Rio de Janeiro,
quando um deputado é preso, a
Casa tem prazo de 24 horas para
decidir em sessão se a medida
será mantida.

Contudo, Moraes entendeu
que a regra não pode ser aplica-
da de forma automática ao caso
de Thiago Rangel, por não ser
"razoável, proporcional e ade-
quada".

"(A medida) tem sua nature-
za desvirtuada para a perpetua-
ção de impunidade de verda-
deiras organizações criminosas

infiltradas no seio do Poder Pú-
blico.” 

DEFESA
Em nota à imprensa divulga-

da após a prisão, a defesa do de-
putado estadual Thiago Rangel
disse que o parlamentar nega a
prática de atos ilícitos e prestará
os esclarecimentos necessários
durante a investigação. "Qual-
quer conclusão antecipada é in-
devida antes do conhecimento
integral dos elementos que fun-
damentaram a medida."

Nota
BRASIL VACINA MAIS DE 1 MILHÃO 
DE GESTANTES CONTRA VSR EM BEBÊS

Na semana em que é celebrado o Dia da Mães, o Brasil conseguiu
atingir a marca de 1 milhão de gestantes vacinadas contra o vírus
sincicial respiratório (VSR), principal causador da bronquiolite em
bebês. A bronquiolite é uma doença respiratória que afeta crianças
menores de 2 anos e que é caracterizada pela inflamação dos
bronquíolos, que são pequenas vias áreas dos pulmões. Os
principais sintomas da doença são: ⦁ coriza,⦁ tosse, ⦁ febre, ⦁

espirros, ⦁ chiado no peito e ⦁ respiração rápida ou com
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RJ cria observatório 
de combate fome em
homenagem a Betinho
ALANA GANDRA/ABRASIL

Com o objetivo de subsidiar
políticas públicas voltadas ao
combate à fome e à pobreza
extrema no território flumi-
nense, o governo do Rio de Ja-
neiro criou o Observatório da
Fome Herbert de Souza, por
meio da Lei 11.179/26.  

A lei foi publicada no Diário
Oficial de ontem e teve por
inspiração a história e obra do
sociólogo Herbert José de Sou-
za, o “Betinho”, ativista dos di-
reitos humanos e fundador do
Instituto Brasileiro de Análises
Sociais e Econômicas (Ibase). 

Na década de 90, Betinho
criou o movimento conhecido
como Ação da Cidadania con-
tra a Fome, a Miséria e Pela Vi-
da, imortalizando o lema
Quem tem fome tem pressa.

A lei ainda será regulamen-
tada, com definições da estru-
tura, composição e funciona-
mento do Observatório. A
ideia é que o Observatório da
Fome Herbert de Souza seja
responsável por coletar, arma-
zenar, analisar e produzir da-
dos sobre a fome. Deverá tam-
bém fomentar a articulação
entre diferentes esferas do po-
der público e a sociedade civil. 

Caberá ainda ao Observató-
rio publicar, anualmente, um
relatório sobre a situação da
fome no estado do Rio de Ja-
neiro, sugerindo políticas pú-
blicas que possam contribuir
para o seu enfrentamento.

Os órgãos públicos de todos
os Poderes e concessionárias
de serviços públicos poderão
notificar os casos relacionados
à fome, contribuir com dados
e promover campanhas de
conscientização, informou o
governo fluminense. 

As informações coletadas
serão processadas pelo Obser-
vatório e utilizadas para orien-
tar decisões estratégicas. Po-
derão ser utilizados para cus-
tear as ações recursos de con-
vênios, contratos ou acordos
firmados com entidades pú-
blicas ou privadas; de fundos
estaduais; além de recursos
orçamentários.

CONTRIBUIÇÃO
O presidente do Conselho

da Ação da Cidadania, Daniel
de Souza, filho do sociólogo

Betinho, disse à Agência Brasil
ver com bons olhos toda ação
de combata à fome. Segundo
ele, o movimento criado por
Betinho tem muito para contri-
buir com o novo Observatório.

“A gente entende que o po-
der público, junto com a so-
ciedade, consegue erradicar a
fome. Qualquer iniciativa, in-
dependente de partido políti-
co, de ano, é superimportan-
te”, disse. 

O presidente do conselho
da Ação da Cidadania infor-
mou que uma das ferramentas
de controle social para traba-
lhar o combate à fome junto
com políticas públicas dos
municípios é o Selo Betinho,
que pode ser um auxiliar valio-
so para o novo Observatório. O
Selo Betinho é baseado na
Agenda Betinho que traz pro-
postas para combater a fome e
garantir segurança alimentar.

SELO BETINHO
A gerente de Participação

Social da Ação da Cidadania,
Ana Paula Souza, disse à
Agência Brasil que o Selo Beti-
nho é um instrumento de con-
trole social que avalia o muni-
cípio em 33 metas, divididas
em três eixos:
⦁ Fortalecimento do Sistema

Nacional de Segurança Ali-
mentar e Nutricional (SI-
SAN),

⦁ Política pública emergen-
cial ou estrutural de com-
bate à fome, e

⦁ Transparência e socializa-
ção dessas informações pa-
ra a sociedade. 
“Ou seja, como o município

mostra para a sociedade todas
essas informações sobre as
políticas que estão sendo colo-
cadas em prática”, explicou
Ana Paula.

A primeira edição do Selo
Betinho ocorreu em 2024. Fo-
ram avaliadas 12 capitais e so-
mente três receberam o selo,
porque cumpriram 70% das
metas da Agenda Betinho.

Na segunda edição do selo,
em 2025, o número de capitais
que aderiram ao processo au-
mentou para 19, mas apenas
quatro receberam o selo. A ca-
pital fluminense foi avaliada
nas duas edições, mas não con-
seguiu atingir o mínimo de 70%
de cumprimento das metas.

POLÍTICAS PÚBLICAS

ESPECIAL

Estudo aponta que crédito caro, câmbio e
geopolítica ampliam pressão econômica
sobre o agronegócio brasileiro em 2026

POR REDAÇÃO

Oagronegócio brasileiro entrou em
2026 sob pressão de fatores econô-
micos e externos que vêm afetando

custos de produção, margens e decisões de
investimento no campo. A combinação
entre juros elevados, valorização de insu-
mos agrícolas, oscilações cambiais e con-
flitos geopolíticos têm alterado o planeja-
mento de produtores rurais em diferentes
regiões do país, segundo o relatório Brazil
Agribusiness Quarterly Q1 2026, do Rabo-
bank. Apesar do cenário, o agro continua
com peso relevante na economia nacional
e mantém expectativa de crescimento, ain-
da que em ritmo menor do que o registra-
do no último ano.

Dados do Ministério da Agricultura,
com base no IBGE, mostram que o PIB da
agropecuária cresceu 11,7% em 2025, mo-
vimentando R$ 775,3 bilhões, o equivalen-
te a cerca de 6,1% do Produto Interno Bru-
to brasileiro. O resultado foi impulsionado
pela recuperação de safras e pela demanda
internacional por commodities agrícolas.
Para 2026, porém, as projeções indicam
desaceleração em razão do aumento dos
custos financeiros e das incertezas globais.

Relatórios divulgados pelo Rabobank
apontam que a escalada de tensões no
Oriente Médio e o ambiente geopolítico
mais fragmentado elevaram os preços de
fertilizantes, energia e diesel, itens consi-
derados estratégicos para a produção agrí-
cola. Segundo o banco, o conflito interna-
cional intensificou a volatilidade dos mer-
cados e ampliou a pressão sobre o custo
operacional das propriedades rurais.

Em entrevista ao Times Brasil CNBC, An-
dy Duff, gerente de pesquisa do Rabobank
para a América do Sul, afirmou que “o pre-
ço da ureia subiu cerca de 80%” desde o iní-
cio das tensões geopolíticas recentes. O
avanço nos custos também atingiu fertili-
zantes fosfatados e combustíveis utilizados
no transporte da produção agrícola.

Além do impacto externo, o ambiente
doméstico também influencia o setor. O Ra-
bobank avalia que a manutenção de juros
elevados no Brasil continua encarecendo o
crédito rural e reduzindo a capacidade de
investimento dos produtores, especialmen-
te os médios e pequenos. O cenário leva
parte do setor a recorrer mais intensamente
a capital próprio para custear a safra.

Custos maiores e margens 
menores desafiam produtores

A Confederação da Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil (CNA) projeta crescimento de
1% para o PIB do agronegócio em 2026,
percentual inferior ao desempenho regis-
trado no ano anterior. A entidade atribui a
desaceleração à combinação entre crédito
restrito, custos elevados e condições cli-
máticas menos previsíveis.

No mercado de commodities, produto-
res também acompanham os efeitos do
câmbio sobre os preços internos. Levanta-
mentos compilados por analistas do setor
mostram que a valorização do real frente
ao dólar em alguns momentos de 2026
pressionou cotações de soja, milho e café
no mercado doméstico, reduzindo receitas
em reais para exportadores.

O Rabobank avalia ainda que o comér-
cio agrícola global passou a depender mais

de decisões políticas e estratégicas en-
tre países. Em relatório internacional
sobre commodities agrícolas, Carlos
Mera, chefe de pesquisa da institui-
ção, afirmou que a agricultura global
“não opera mais apenas pelas regras
de oferta e demanda”, mas também
por fatores geopolíticos e comerciais.

Mesmo diante das pressões, o Bra-
sil continua ocupando posição rele-
vante no mercado global de alimen-
tos, especialmente na exportação de
soja, milho, carnes e café. Analistas
apontam que o desempenho da próxi-
ma safra e o comportamento do câm-
bio serão determinantes para definir o
ritmo do setor ao longo do segundo
semestre de 2026.
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PEXELS

dificuldade. Em casos mais graves, os bebês podem apresentar
dificuldade para se alimentar, ter apneia (pausas respiratórias),
vômitos e os lábios ou as pontas dos dedos podem ficar azulados
ou arroxeados. A vacina contra o vírus sincicial respiratório (VSR)
foi incluída no Sistema Único de Saúde (SUS) em 2025 e, segundo
o ministério, representa um avanço para a saúde pública,
principalmente porque, na rede privada, essa vacina pode custar
até R$ 1,5 mil. O imunizante estimula a produção de anticorpos
pela mãe, que são transferidos ao bebê ainda durante a gestação.
Essa proteção é fundamental nos primeiros meses de vida, fase em
que as crianças são mais vulneráveis às complicações respiratórias.
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Lula revela que Donald 
Trump não pensa em
invadir território cubano

O presidente do Brasil, Luiz
Inácio Lula da Silva, afirmou
que conversou com o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, sobre a situação
em Cuba durante a reunião
entre os líderes na Casa Bran-
ca ontem. Segundo o brasilei-
ro, Trump não pensar em in-
vadir a ilha caribenha.

"O que eu ouvi, e não sei se
a tradução foi correta, é que
ele disse que não pensa inva-
dir Cuba. Isso foi dito pelo in-
térprete, e acho que isso é um
grande sinal. Porque Cuba
quer dialogar", disse Lula du-
rante a coletiva de imprensa
da delegação brasileira na em-
baixada do Brasil em Was-
hington.

A declaração contradiz re-
centes ameaças do mandatá-
rio americano sobre "assumir"
o controle da ilha após o fim
da guerra com o Irã. Na última
semana, Trump também or-
denou a imposição de novas
sanções destinadas a asfixiar o
governo cubano, alegando
que Havana "segue represen-
tando uma ameaça extraordi-
nária" para a segurança nacio-
nal americana.

Na coletiva de imprensa
após a reunião com Trump,
Lula reiterou que se coloca co-
mo possível mediador na crise
entre a ilha caribenha e os

EUA. No entanto, o presidente
destacou que a conversa com
Trump na Casa Branca não te-
ve um foco em política externa,
mas abordou principalmente
as relações bilaterais entre o
Brasil e os Estados Unidos.

"Se precisar que o Brasil
converse sobre qualquer país
sobre a questão das interfe-
rências americanas em Cuba
ou no Irã, o Brasil está dispos-
to a participar. Mas eu vim
aqui para discutir as questões
brasileiras", disse o petista.

Ao ser questionado em ou-
tro momento sobre as posi-
ções de Trump sobre Cuba,
Venezuela e Irã, Lula respon-
deu que o americano "não vai
mudar depois de três horas de
reunião comigo". "Eu acredito
muito mais no diálogo do que
na guerra. Eu acho que a inva-
são do Irã vai causar mais pre-
juízo do que ele esta imagi-
nando. Ele acha que a guerra
já acabou, eu não vou ficar bri-
gando com ele por conta da vi-
são que ele tem da guerra".

"Eu disse para ele que du-
rante um bom tempo os EUA
deixaram de olhar para a
América Latina com um olhar
de interesse, como a Europa
deixou de olhar para o nosso
continente para olhar para o
Leste Europeu', destacou o
brasileiro.

WASHINGTON

Lula e Trump querem fechar
acordo sobre tarifas em 30 dias
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afir-
mou ontem, após

reunião com o presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
na Casa Branca, em Washing-
ton, que equipes dos dois gover-
nos deverão fechar uma propos-
ta para resolver o impasse sobre
tarifas de exportação e uma in-
vestigação comercial aberta pe-
los norte-americanos contra o
Brasil desde o ano passado.  

O objetivo é que uma propos-
ta seja levada aos dois líderes
em cerca de 30 dias. O Brasil vol-
tou a defender o encerramento
da apuração aberta com base na
Seção 301 da Lei de Comércio
dos EUA.

"Eu falei assim: 'Vamos colo-
car um grupo de trabalho e va-
mos permitir que esse moço (do
Ministério) da Indústria e Co-
mércio do Brasil, junto com o
teu ministro do Comércio, sen-
tem em 30 dias e apresentem
para nós uma proposta para a
gente poder bater o martelo'.
Quem estiver errado vai ceder.
Se a gente tiver que ceder, nós
vamos ceder", disse Lula a jor-
nalistas na sede da Embaixada
do Brasil em Washington.

No procedimento, os EUA
acusam o Brasil de concorrência
desleal, mencionando o Pix, ta-
rifas sobre etanol, desmatamen-
to ilegal e proteção de proprie-
dade intelectual.

Em abril deste ano, técnicos
brasileiros reuniram-se nos EUA
para esclarecimentos, defen-
dendo o país contra a alegação
de práticas desleais. 

O governo brasileiro não reco-
nhece a legitimidade de instru-
mentos unilaterais como a Seção
301, argumentando inconsistên-
cia com as regras da Organização
Mundial do Comércio (OMC).
Segundo Lula, o tema do Pix não
foi mencionado durante a reu-
nião entre os presidentes.

ENCONTRO 
Lula e Trump se reuniram

por mais de 3 horas na Casa
Branca, em Washington, in-
cluindo um almoço oferecido
pelo norte-americano. 

A expectativa era que ambos
atendessem à imprensa no Sa-
lão Oval antes da reunião, mas o
presidente brasileiro pediu para
que a conversa com a imprensa
ocorresse após o encontro.

Em postagem nas redes so-
ciais, Trump informou que dis-
cutiu "muitos tópicos" com Lula,
incluindo questões comerciais e
de tarifas, e chamou Lula de "um
presidente muito dinâmico". 

"A reunião foi muito produti-
va. Nossos representantes têm
reuniões agendadas para discutir
alguns pontos-chave. Outras reu-
niões serão agendadas nos próxi-
mos meses, conforme necessá-
rio", escreveu o norte-americano.

Lula chegou à Casa Branca
pouco depois do meio-dia (ho-
rário de Brasília). O encontro foi
previamente negociado pelas
equipes dos dois países, com a
expectativa de tratar diversos te-
mas, como comércio, combate

ao crime organizado, além de
questões geopolíticas e de mine-
rais críticos.

A jornalistas, Lula disse ter
saído muito otimista da reunião
bilateral. 

"Eu acho que o Brasil está
preparado para discutir com
qualquer país do mundo, qual-
quer assunto. Não tem assunto
proibido. A única coisa que não
abrimos mão é da nossa demo-
cracia e da nossa soberania. O
resto é tudo discutido", afirmou
o presidente.

CRIME ORGANIZADO
Durante a coletiva de im-

prensa, Lula anunciou que o go-
verno brasileiro vai lançar um
plano de combate ao crime or-
ganizado "na semana que vem"
e que, na conversa com Trump,
ficou acertado que uma das
frentes de trabalho entre os dois
governos será a cooperação pa-
ra asfixiar financeiramente as
organizações criminosas trans-
nacionais que atuam no Brasil e
nos EUA.

"Precisamos destruir o poten-
cial financeiro do crime organi-
zado e das facções", defendeu. 

Segundo o ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, equipes
da Receita Federal brasileira e a
contraparte norte-americana
deverão fazer operações con-
juntas para bloquear o contra-
bando de armas e outros produ-
tos, incluindo o tráfico ilegal de
drogas sintéticas provenientes
dos EUA.

Ainda segundo Lula, eles não
trataram especificamente sobre
facções criminosas que atuam
no Brasil, como Comando Ver-
melho e Primeiro Comando da
Capital. O governo dos EUA es-
tuda mudar a designação de fac-
ções brasileiras como grupo ter-
roristas, o que na avaliação do
Brasil e de especialistas é um ris-
co à soberania e não ajuda no
combate ao crime

Em abril, Brasil e Estados Uni-
dos já haviam anunciado um
acordo de cooperação mútua vi-
sando combater o tráfico inter-
nacional de armas e drogas. 

A parceria prevê o comparti-
lhamento de informações sobre
apreensões feitas nas aduanas
dos dois países, de forma a via-
bilizar uma investigação célere

de padrões, rotas e vínculos en-
tre remetentes e destinatários
de produtos ilícitos.

TERRAS RARAS
Outro ponto abordado na

reunião entre Lula e Trump foi
os investimentos na exploração
dos minerais críticos e das terras
raras, que são fundamentais na
fabricação de componentes ele-
trônicos de equipamentos de al-
ta tecnologia. 

Na coletiva de imprensa, Lula
disse ter informado a Trump da
aprovação, na quarta-feira, da
lei que institui Política Nacional
de Minerais Críticos e Estratégi-
cos (PNMCE). 

O projeto prevê, entre outros
pontos, a criação de um comitê
ou conselho responsável por de-
finir quais são os minerais críti-
cos e estratégicos do país.

Com cerca de 21 milhões de
toneladas, a reserva brasileira
de terras raras é a segunda
maior já mapeada no mundo, fi-
cando atrás apenas da China,
que detém aproximadamente
44 milhões de toneladas. Porém,
apenas cerca de 25% do territó-
rio nacional foi mapeado, o que
indica um enorme potencial
ainda desconhecido.

"Qualquer um que quiser, o
Brasil estará aberto a construir
parceria. O que nós não quere-
mos é ser meros exportadores
dessas coisas. Não queremos re-
petir o que aconteceu com a
prata na América Latina, com o
ouro no Brasil, com o minério de
ferro que a gente manda muito
para fora e a gente poderia fazer
um processo de transformação
interna que a gente não fez. En-
tão, com as terras raras, a gente
vai mudar de comportamento",
garantiu o presidente.

VISTOS REVOGADOS
Lula disse ter entregue a

Trump uma lista de autoridades
e seus familiares brasileiros que
ainda estão sofrendo com restri-
ção de vistos norte-americanos
como retaliação por conta do
julgamento da tentativa de gol-
pe de Estado no Brasil. 

Parte da suspensão de vistos
teria sido interrompida, mas al-
gumas pessoas seguem sancio-
nadas, incluindo, segundo Lula,
a filha de 10 anos de idade do mi-

nistro da Saúde, Alexandre Padi-
lha, e alguns ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).  

Fazem parte da comitiva pre-
sidencial os ministros das Rela-
ções Exteriores, Mauro Vieira;
da Justiça e Segurança Pública,
Wellington César; da Fazenda,
Dario Durigan; do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços, Márcio Elias Rosa; de
Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, e o diretor-geral da Polícia
Federal, Andrei Rodrigues.

HISTÓRICO
A relação comercial entre

Brasil e Estados Unidos atraves-
sa, desde 2025, uma fase de ten-
sões decorrentes da política tari-
fária adotada pelo presidente
Donald Trump, que retomou
medidas protecionistas já obser-
vadas em seu primeiro mandato.

O ciclo de disputas começou
com a imposição de tarifas de
25% sobre as importações de aço
e alumínio, afetando diretamen-
te o Brasil, um dos principais for-
necedores desses produtos ao
mercado norte-americano.

As justificativas apresentadas
pelos EUA para tais medidas
combinavam argumentações
econômicas e políticas.

Houve também críticas à Su-
prema Corte brasileira, no con-
texto das decisões do Judiciário
brasileiro relacionadas ao pro-
cesso contra o ex-presidente Jair
Bolsonaro, envolvido com os
atos golpistas que culminaram
com o 8 de janeiro de 2023.

Em abril, os Estados Unidos
adotaram tarifas adicionais so-
bre diversos produtos brasilei-
ros, sob o argumento de falta de
reciprocidade comercial. O go-
verno brasileiro intensificou al-
gumas tratativas diplomáticas e,
mais adiante, levou o tema à Or-
ganização Mundial do Comér-
cio (OMC).

Além disso, o Brasil fortaleceu
alguns de seus instrumentos le-
gais, como medidas de reciproci-
dade e retaliação, na tentativa de
evitar uma escalada ainda maior
por parte do governo dos EUA.

No fim de 2025 e no início des-
te ano, houve recuo parcial dos
Estados Unidos, com exclusões
de produtos e substituição do ta-
rifaço por uma tarifa global tem-
porária de cerca de 10%. 
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STJ põe no banco dos
réus desembargador
suspeito de São Paulo
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

A Corte Especial do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ)
recebeu a denúncia da Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) contra o desembarga-
dor Ivo de Almeida, do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo,
por suposto envolvimento em
um esquema de venda de sen-
tenças. Com a decisão, o ma-
gistrado passa à condição de
réu e responderá a uma ação
penal, fase em que serão pro-
duzidas provas, ouvidas teste-
munhas de acusação e defesa
e analisados os elementos reu-
nidos na investigação antes do
julgamento.

A defesa de Ivo, conduzida
pelo criminalista Átila Macha-
do, nega enfaticamente os ilíci-
tos atribuídos ao desembarga-
dor. Na ocasião em que foi de-
nunciado, o advogado afirmou
que a acusação era um "rema-
tado absurdo" e que ficou com-
provado que Ivo de Almeida
nunca vendeu decisões.

O magistrado está afastado
do cargo desde junho de
2024, quando a Polícia Fede-
ral  deflagrou a Operação
Churrascada e realizou bus-
cas em sua residência e em
seu gabinete no Tribunal de
Justiça. Foram apreendidos
R$ 170 mil em espécie na re-
sidência de Ivo durante as di-
ligências das PF.

Na primeira sessão que
analisou o recebimento da de-
núncia, no último dia 15, o re-
lator, Og Fernandes, afirmou
que a denúncia contra Ivo está
dividida em quatro frentes:
atuação em favor de policiais
em processos judiciais, parti-
cipação em associação crimi-
nosa voltada à negociação de
decisões, episódios de corrup-
ção ligados a processos do tri-
bunal e indícios de lavagem de
dinheiro por meio de depósi-
tos fracionados.

Segundo o ministro, a de-
núncia descreve de forma sufi-
ciente uma suposta atuação
do desembargador em esque-
ma de patrocínio de interesses
privados, recebimento de van-
tagens indevidas e participa-
ção em organização estrutura-
da para comercialização de

decisões judiciais.
Na quarta-feira, o relator vo-

tou pelo recebimento da de-
núncia pelos crimes de advoca-
cia administrativa, associação
criminosa, corrupção passiva e
lavagem de dinheiro, além da
manutenção do afastamento
cautelar do magistrado.

'RACHADINHA' 
Em agosto de 2025, dois

meses após a deflagração da
Operação Churrascada, a Pro-
curadoria arquivou a investi-
gação sobre suspeita de "ra-
chadinha" no gabinete do de-
sembargador.

Além de Ivo, dois servido-
res eram investigados: Silvia
Rodrigues, assistente jurídica,
e Marcos Alberto Ferreira Or-
tiz, chefe de seção judiciária.
Eles entraram na mira da in-
vestigação porque fizeram
transferências fracionadas pa-
ra a conta do magistrado.

Ivo de Almeida recebeu R$
641 mil dos servidores do seu
gabinete entre fevereiro de
2016 e setembro de 2022, se-
gundo a PF.

CHURRASCADA
Mensagens recuperadas

pela Polícia Federal ajudaram
os investigadores a reconstruir
o suposto esquema. As con-
versas utilizavam termos cifra-
dos como "carnes", "picanha",
"chefe da oficina", "mecâni-
co","carro", "nosso amigo" e
"churrasco" para se referir ao
desembargador, segundo a PF
e o Ministério Público As ex-
pressões inspiraram o nome
da operação.

Os investigadores identifi-
caram ainda que as datas dos
supostos "churrascos" coinci-
diam com os plantões judi-
ciais do desembargador.

Em uma das conversas, de
março de 2019, Wellington Pi-
res da Silva pergunta ao advo-
gado Luiz Pires Moraes Neto
se "tem algum outro desem-
bargador na mão ou só tem o
Ivo de Almeida".

Luiz Pires e Wellington Pi-
res, apontados pela PF como
integrantes de grupo crimino-
so, também foram denuncia-
dos em junho pela Procurado-
ria. A reportagem busca con-
tato com os citados.

Lula diz que acha que Trump vai 
se comportar nas eleições do Brasil
LAVÍNIA KAUCZ, GABRIEL DE
SOUSA E NAOMI MATSUI/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) disse que acredita
que o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, não
tentará interferir nas eleições
brasileiras em outubro, mas
descartou qualquer possibilida-
de de pedir seu apoio para a ree-
leição. "Não existe nenhuma
possibilidade de eu discutir esse
assunto com qualquer presiden-
te de qualquer país do mundo.
Isso é um assunto brasileiro",

destacou Lula em entrevista co-
letiva de imprensa ontem, após
reunião com Trump em Was-
hington.

Lula disse que tem uma rela-
ção "sincera" com o presidente
americano e que a relação dos
dois "evoluiu muito" desde o
primeiro encontro que tiveram
- um diálogo de 29 segundos na
Assembleia-Geral da ONU no
ano passado classificado por
Lula como "amor à primeira
vista".

"Eu tenho razões para acredi-
tar que Trump gosta do Brasil e,

por isso, eu quero que ele saiba
que nós, brasileiros, temos inte-
resse em fazer os melhores acor-
dos com os EUA. E eu acho que,
sinceramente, ele não vá ter
qualquer influência nas eleições
brasileiras, porque quem vota é
o povo brasileiro e eu acho que
ele vai se comportar como presi-
dente dos EUA, deixando o povo
brasileiro decidir o seu destino",
afirmou Lula.

O presidente ainda disse que,
se Trump tentou interferir nas
eleições de 2022, quando Lula
foi eleito para seu terceiro man-

dato, "ele perdeu". "Se Trump
tentou interferir nas eleições
brasileiras, ele perdeu, porque
eu ganhei as eleições", disse Lu-
la, que acrescentou que "não é
uma boa política um presidente
de um país ficar interferindo na
eleição de outro país".

A reunião entre Lula e
Trump começou por volta das
12h40 (11h40 no horário de
Washington D.C) desta quinta-
feira, na Casa Branca, e durou
três horas. Esse foi o primeiro
encontro dos dois na sede do
governo americano.

VENDA DE SENTENÇAS

RICARDO STUCKERT/PR



Dino pede vista e STF
suspende julgamento
sobre royalties

PETRÓLEO

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) suspendeu on-
tem o julgamento definitivo
da lei que definiu regras de
distribuição dos royalties do
petróleo entre estados e mu-
nicípios.  

Após 13 anos, a Corte vol-
tou a analisar o caso, mas o
julgamento foi suspenso por
um pedido de vista do mi-
nistro Flávio Dino. Não há
data para retomada do jul-
gamento.

Até o momento, a ministra
Cármen Lúcia, relatora de cin-
co ações que tratam da ques-
tão, proferiu o único voto so-
bre a questão.

A ministra votou pela in-
constitucionalidade da Lei
12.734/2012, conhecida como
Lei dos Royalties. Entre as
principais mudanças, a lei re-
duziu a participação da União
nos royalties de 30% para 20%
e criou um fundo para repas-
sar parte dos recursos para es-
tados que não produzem pe-
tróleo.

Em março de 2013, a minis-
tra suspendeu liminarmente a
lei ao atender ao pedido limi-
nar feito pelo estado do Rio de
Janeiro, um dos maiores pro-
dutores do país.

VOTO
Ao se manifestar pela in-

constitucionalidade da lei,
Cármen Lúcia ressaltou que a
Constituição garantiu que o
monopólio da exploração de
petróleo pertence à União (go-
verno federal), e os estados e
municípios devem receber
compensação financeira
(royalties) pela exploração.

Contudo, a ministra pon-
tuou que não há obrigação
constitucional para distribui-
ção igualitária dos royalties
com estados não produtores.

“Se há equívocos (na distri-
buição) haverá de ser devida-
mente corrigido. Esta correção
não passa por uma legislação,
que, na minha compreensão,
não atende às finalidades,
principalmente de um figuri-
no constitucional de federalis-
mo cooperativo", afirmou.

Ao entrar com a ação no
Supremo, o estado do Rio de
Janeiro alegou que a Lei dos
Royalties afrontava várias re-
gras da Constituição, por in-
terferir em receitas compro-
metidas, contratos assina-
dos, além da responsabilida-
de fiscal. 

O estado alegou perdas
imediatas de mais de R$ 1,6 bi-
lhão imediatos e R$ 27 bilhões
até 2020

COMPLIANCE ZERO

Vorcaro pagava ‘mesada’ de
R$ 500 mil a Ciro Nogueira 
AGUIRRE TALENTO, FAUSTO
MACEDO E FELIPE DE PAULA/AE

A
troca de mensagens
entre Daniel Vorcaro,
dono do Banco Mas-

ter, e seu primo Felipe Cançado
Vorcaro revela, segundo a Polí-
cia Federal, como eram tratados
os pagamentos de propina ao
senador Ciro Nogueira (PP-PI)
em troca de suposto favoreci-
mento aos interesses do ban-
queiro no Congresso Nacional.

O senador foi alvo de busca e
apreensão na manhã desta
quinta-feira, na nova fase da
Operação Compliance Zero. Já
Felipe Vorcaro teve a prisão
temporária decretada.

A defesa de Ciro Nogueira
afirmou que "repudia qualquer
ilação de ilicitude sobre suas
condutas, especialmente em
sua atuação parlamentar". 

Segundo a investigação, Feli-
pe questionou Daniel sobre a
manutenção dos pagamentos
mensais ao "pessoal que inves-
tiu" na BRGD S.A, empresa se-
diada em Nova Lima (MG) e di-

rigida formalmente por Oscar
Vorcaro, pai de Felipe.

A PF aponta a companhia co-
mo uma das principais fontes
dos recursos movimentados no
esquema que pagava mesada de
até R$ 500 mil ao senador.

Para os investigadores, a
BRGD era usada para viabilizar
repasses mensais ao parlamen-
tar e ex-ministro da Casa Civil
do governo de Jair Bolsonaro
(PL) por meio da chamada "par-
ceria BRGD/CNLF".

A CNLF Empreendimentos
Imobiliários Ltda., segundo a in-
vestigação, era administrada
formalmente pelo irmão do se-
nador, Raimundo Neto e Silva
Nogueira Lima, que também foi
alvo de busca e apreensão. A de-
fesa dele não se manifestou.

"Pessoal me passou aqui so-
bre o aumento dos pgtos parcei-
ro brgd, mas fluxo está indo pra-
ticamente todo para o btg e ain-
da estou precisando aportar va-
lores altos todo mes", escreveu
Felipe Vorcaro a Daniel em 28
de janeiro de 2025, segundo as
mensagens obtidas pela PF.

"Resolve isso pra mim", res-
pondeu Vorcaro no mesmo dia.
"Eu ponho dinheiro depois para
repor."

Meses depois, em 30 de ju-
nho de 2025, Daniel voltou a co-
brar o operador financeiro sobre
os pagamentos ao senador. "Ca-
ra eu no meio dessa guerra atra-
sou dois meses ciro?", escreveu
o banqueiro.

"Vou ver se dou um jeito aqui.
Vai continuar os 500k ou pode
ser os 300k?", respondeu Felipe
Vorcaro, em referência, segun-
do a investigação, ao valor da
mesada destinada ao senador
Ciro Nogueira.

Em março deste ano, o Es-
tadão revelou que a PF tinha
encontrado no celular de Vor-
caro diálogos com o senador e
ordens de pagamento do ban-
q u e i r o  p a r a  u m a  p e s s o a  d e
nome Ciro, citado sem sobre-
nome.  Na época,  o  senador
disse conhecer Vorcaro, mas
afirmou não ter proximidade
e  n e g o u  t e r  r e c e b i d o  p a g a -
mentos.

A representação da PF des-

creve Felipe como integrante do
núcleo financeiro-operacional
da organização criminosa.

A investigação também
aponta que Vorcaro teria dispo-
nibilizado gratuitamente ao se-
nador um imóvel de alto padrão
por tempo indeterminado, além
de custear hospedagens, deslo-
camentos e viagens internacio-
nais de luxo.

Entre os gastos listados, estão
estadias no Park Hyatt New
York, restaurantes de alto pa-
drão e despesas atribuídas ao
parlamentar e à sua acompa-
nhante. A PF cita ainda a dispo-
nibilização de um cartão volta-
do ao pagamento de despesas
pessoais.

A operação desta quinta foi
autorizada pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
André Mendonça, que também
ordenou o bloqueio de R$ 18,8
milhões em bens. No total, a PF
cumpre dez mandados de busca
e apreensão e um de prisão tem-
porária nos Estados de Piauí,
Distrito Federal, Minas Gerais e
São Paulo.

Nota
MORAES AUTORIZA HACKER DELGATTI 
A CUMPRIR REGIME ABERTO DE PRISÃO

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), autorizou ontem o hacker Walter Delgatti a
passar para o regime aberto de cumprimento de pena. Em
maio de 2025, Delgatti foi condenado pelo Supremo a oito
meses e seis anos de prisão em regime fechado por ter
invadido o site do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) a
mando da ex-deputada Carla Zambelli, também condenada
no processo, e ter emitido um mandado de prisão falso
contra o ministro. Com a progressão de regime, o hacker
deverá cumprir diversas medidas, entre elas, o uso de
tornozeleira eletrônica, recolhimento domiciliar noturno entre
as 19h e as 6h, proibição de sair da comarca onde reside e
de uso de redes sociais. Moraes reconheceu que Delgatti
tem direito à progressão de pena por ter cumprimento o
equivalente a 20% da pena, equivalente a 582 dias. O
hacker já cumpriu dois anos, nove meses e três dias da
pena, incluindo o período em que ficou preso
preventivamente antes de ser condenado. Além disso,
Delgatti deve desconto de 100 dias na pena ao ter sido
aprovado no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) para
pessoas privadas de liberdade.

Raimundo, irmão de Ciro Nogueira 
é investigado pela Polícia Federal
MARIA MAGNABOSCO/AE

Irmão do senador Ciro No-
gueira (PP-PI), o empresário
Raimundo Neto e Silva Noguei-
ra Lima foi alvo ontem, da Ope-
ração Compliance Zero, da Polí-
cia Federal que apura crimes
envolvendo o Banco Master e
Daniel Vorcaro. Foram cumpri-
dos mandados de busca e
apreensão nas residências dos
irmãos.

Raimundo é casado e pai de
dois filhos. Ele é administrador
da CNLF Empreendimentos
Imobiliários Ltda., empresa que,
segundo a PF, era usada como
um "mecanismo dissimulado"
para repassar vantagens finan-
ceiras a Ciro Nogueira. Segundo
a decisão do Supremo Tribunal
Federal (STF) que autorizou a
operação, Raimundo integra o

núcleo operacional dessa em-
presa.

As investigações apontaram
que a CNLF foi responsável pela
compra de 30% de outra empre-
sa, a Green Investimentos S.A.
por R$ 1 milhão. A PF, porém,
sustenta que essa participação
teria valor de mercado próximo
de R$ 13 milhões, operação que,
segundo os investigadores, teria
sido viabilizada por Vorcaro. Pa-
ra a PF, a diferença entre o preço
pago e o valor estimado das
ações indica uma possível ope-
ração usada para transferir van-
tagem econômica para Ciro No-
gueira.

A decisão afirma que Rai-
mundo passou oficialmente a
administrar a CNLF em dezem-
bro de 2024, mas seu nome já
aparecia no contrato firmado
meses antes, em abril daquele

ano. O ministro relator André
Mendonça escreveu que, em
análise preliminar, a atuação de-
le "não é acidental ou superve-
niente", mas voltada a dar "for-
ma jurídica e cobertura docu-
mental" à operação investigada.

A Polícia Federal também
afirma que Raimundo tinha
controle sobre documentos so-
cietários, registros contábeis e
fluxos financeiros da empresa.
Segundo os investigadores, isso
poderia permitir ocultação ou
alteração de provas e atuação
coordenada com outros investi-
gados da Operação Compliance
Zero, incluindo o ex-dono do
Master, Daniel Vorcaro.

"Em juízo de cognição não
exauriente, sua posição funcio-
nal não é acidental ou superve-
niente, mas voltada a conferir
forma jurídica e cobertura docu-

mental à operação apontada co-
mo mecanismo dissimulado de
transferência de vantagem eco-
nômica ao núcleo político inves-
tigado", escreve Mendonça na
decisão.

Por esse motivo, o STF deter-
minou medidas cautelares con-
tra ele, como proibição de con-
tato com outros alvos da opera-
ção, impedimento de sair do
Brasil e uso de tornozeleira ele-
trônica. A defesa de Raimundo
ainda não se manifestou.

Na decisão, o ministro afirma
que as medidas são necessárias
para "neutralizar riscos concre-
tos à instrução" da investigação
e evitar possível continuidade
das práticas investigadas. Ape-
sar disso, o STF entendeu que,
neste momento, não havia ne-
cessidade de decretar prisão
cautelar contra Raimundo.

Sexta-feira, 8 de maio de 2026

País
7

Operação da PF
desarticula esquema
de tráfico internacional 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Polícia Federal realizou
ontem, a operação Off-Grade
Coffee para desarticular uma
organização criminosa espe-
cializada no tráfico internacio-
nal de drogas, embarcadas em
contêineres, a partir do Porto
do Rio de Janeiro.   

As investigações apontam
que o grupo estruturou um so-
fisticado esquema para viabili-
zar o envio de drogas ao exte-
rior mediante simulação de
operações comerciais lícitas
de exportação de café. 

Empresas de fachada, “la-
ranjas” e complexas transa-
ções financeiras eram utiliza-
das para ocultar a origem ilíci-
ta dos valores e possibilitar a
inserção da droga nas cargas
exportadas, partindo do Porto
do Rio de Janeiro.

Os agentes federais cum-
priram três mandados de pri-
são preventiva e sete manda-
dos de busca e apreensão nos
estados do Rio de Janeiro, Es-
pírito Santo, Minas Gerais e
São Paulo, contra investigados
considerados principais na or-
ganização criminosa.

Outros alvos foram subme-
tidos a medidas cautelares, co-

mo proibição de contato entre
os envolvidos, restrição de
deslocamento e monitora-
mento eletrônico.

De acordo com as provas
colhidas, o grupo atuava de
forma organizada, com divi-
são de tarefas entre os inte-
grantes. Um dos investigados
exerceria papel de liderança,
coordenando negociações in-
ternacionais, movimentação
financeira e logística do envio
da droga, enquanto outros
atuavam na intermediação co-
mercial, fornecimento de em-
presas e controle do carrega-
mento dos contêineres.

As apurações também reve-
laram a utilização de recursos
financeiros oriundos de ativi-
dades ilícitas, com indícios de
lavagem de dinheiro por meio
de transferências bancárias
para dificultar o rastreamento
dos valores empregados na
operação.

Os investigados poderão
responder pelos crimes de
tráfico internacional de dro-
gas, organização criminosa,
lavagem de dinheiro, falsida-
de ideológica, entre outros
delitos que possam ser iden-
tificados durante as investi-
gações.

André Mendonça diz que não teve 
acesso à proposta de delação de Vorcaro
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro André Mendonça,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), afirmou ontem que uma
colaboração premiada deve ser
"séria e efetiva".  

A declaração foi divulgada pe-
lo gabinete do ministro após ma-
térias jornalísticas informarem
que Mendonça teria sinalizado
aos advogados do banqueiro Da-
niel Vorcaro, dono do Banco Mas-
ter, que não pretende homologar
os atuais termos da proposta de
delação apresentada à Procura-
doria-Geral da República (PGR) e

a Polícia Federal (PF).
Na nota enviada à imprensa,

Mendonça disse que não teve
acesso ao material entregue aos
órgãos, mas ponderou que uma
colaboração premiada deve pro-
duzir feitos para ser efetivada.

“O ministro tem sido consis-
tente e inequívoco em sua posi-
ção sobre o tema da colaboração
premiada. A colaboração pre-
miada é um ato de defesa, um di-
reito assegurado ao investigado.
Para que produza efeitos, a cola-
boração deve ser séria e efetiva”,
afirmou.

Mendonça também ressaltou

que as investigações sobre o caso
Master vão seguir normalmente,
independentemente de delações.

“Cabe esclarecer, ainda, que o
ministro até o presente momento,
não teve acesso ao teor do mate-
rial entregue pela defesa à Polícia
Federal e à Procuradoria-Geral da
República. Quaisquer afirmações
em sentido contrário não refletem
a realidade dos fatos e carecem de
fundamento”, completou.

Daniel Vorcaro está preso na
superintendência da Polícia Fe-
deral em Brasília.

No dia 4 de março, o banquei-
ro voltou a ser preso e foi alvo da

terceira fase da Operação Com-
pliance Zero, da PF, que investiga
fraudes financeiras no Master e a
tentativa de compra da instituição
pelo Banco Regional de Brasília
(BRB), banco público ligado ao
Governo do Distrito Federal
(GDF).

André Mendonça atendeu ao
pedido de prisão feito pela PF
após novos dados da investigação
apontarem que Vorcaro deu or-
dens diretas para os outros acusa-
dos para intimidarem jornalistas,
ex-empregados e empresários,
além de ter acesso prévio ao con-
teúdo das investigações

Senadores pedem que Nunes Marques
deixe relatoria de ação da CPI do Master
MARIA MAGNABOSCO/AE

O senador Alessandro Vieira
(MDB-SE) informou ontem, que
fez uma representação no Su-
premo Tribunal Federal (STF),
junto do senador Eduardo Girão
(Novo-CE), para que o ministro
Kassio Nunes Marques deixe a
relatoria da ação para a abertura
de uma CPI para investigar o ca-

so do Banco Master. Vieira argu-
menta que o magistrado tem
proximidade com senador Ciro
Nogueira (PP-PI), alvo da Ope-
ração Compliance Zero, da Polí-
cia Federal que apura crimes en-
volvendo as fraudes no banco.

"Considerando a relação ínti-
ma e notória entre o ministro
Kassio e o senador Ciro Noguei-
ra, que hoje {quinta-feira] pas-

sou a ser oficialmente alvo das
investigações referentes ao caso
Master, estou apresentando,
juntamente com o senador Gi-
rão, pedido de suspeição, para
que o mandado de segurança
sobre a instalação da CPI do
Master seja distribuído para ou-
tro ministro do STF", escreveu
Vieira em suas redes sociais.

Ciro foi um dos principais ar-

ticuladores e apoiadores da in-
dicação de Kassio Nunes Mar-
ques ao STF em 2020, durante o
governo de Jair Bolsonaro (PL).
Na época, o senador elogiou pu-
blicamente o magistrado e
atuou nos bastidores para viabi-
lizar apoio no Senado. Além dis-
so, os dois são do Piauí e têm re-
lação antiga no meio político e
jurídico local.

DROGAS



Após ataques de Trump
ao Papa, Rubio e Leão
XIV se reúnem por 2h 

VATICANO

O secretário de Estado dos
Estados Unidos, Marco Rubio,
realizou ontem, uma visita ao
Vaticano com o objetivo de re-
construir relações, após os
ataques do presidente ameri-
cano, Donald Trump, ao Papa
Leão XIV e a guerra dos EUA e
Israel contra o Irã terem irrita-
do a Santa Sé, provocando um
embate contínuo entre os dois
líderes.

O Departamento de Estado
afirmou que os encontros
abordaram a situação no
Oriente Médio e ressaltaram
"a forte relação entre os EUA e
a Santa Sé", refletindo a "par-
ceria duradoura" entre eles.

Rubio, que é católico prati-
cante, se reuniu primeiramen-
te com Leão - encontro que se
tornou delicado de última hora
devido às recentes críticas de
Trump ao pontífice nascido em
Chicago. O papa reagiu, acu-
sando Trump de distorcer suas
posições sobre o Irã e armas
nucleares, e insistindo que sua
atuação se limita a pregar a
mensagem bíblica de paz.

Durante a visita, que durou
cerca de duas horas e meia, o
secretário também se reuniu
com o secretário de Estado do
Vaticano, cardeal Pietro Paro-
lin, que, na véspera, defendeu
firmemente o papa e criticou a
postura de Trump em tom di-
plomático. "Atacá-lo dessa for-
ma ou criticar o que ele faz me
parece um pouco estranho,
para dizer o mínimo", afirmou
Parolin na quarta-feira, 6.

Após as conversas, o De-
partamento de Estado disse
que Rubio e Parolin discuti-
ram "os esforços humanitários
em curso no Hemisfério Oci-
dental e os esforços para al-
cançar uma paz duradoura no
Oriente Médio". "A discussão
refletiu a parceria de longa da-
ta entre os EUA e a Santa Sé na
promoção da liberdade reli-
giosa", acrescentou a pasta.

Em declaração separada, o
porta-voz do Departamento de
Estado, Tommy Pigott, afirmou
que Leão e Rubio discutiram a
situação no Oriente Médio "e
tópicos de interesse mútuo no
Hemisfério Ocidental". "O en-
contro ressaltou a forte relação
entre os EUA e a Santa Sé e seu
compromisso compartilhado
de promover a paz e a dignida-
de humana", disse Pigott.

Hoje Rubio terá reuniões
com a primeira-ministra ita-
liana, Giorgia Meloni, e o vice-
primeiro-ministro e ministro
das Relações Exteriores da Itá-
lia, Antonio Tajani. Os encon-
tros prometem ser desafiado-
res para Rubio, já que ambos
os líderes italianos saíram em
defesa de Leão e classificaram
a guerra contra o Irã como ile-
gal - posição que despertou a
irritação do presidente.

Rubio insistiu nesta semana
que a visita já vinha sendo pla-
nejada havia algum tempo, mas
que "obviamente tivemos algu-
mas coisas que aconteceram".

FREIO NAS TENSÕES 
As tensões eclodiram no

mês passado, quando Trump
utilizou as redes sociais para
criticar o papa. Ele acusou o
pontífice de ser complacente
com o crime e o terrorismo de-
vido às críticas do Vaticano às
políticas de imigração e de-
portação do governo america-
no, além da oposição de Roma
à guerra no Irã. Em resposta,
Leão afirmou que "Deus não
escuta as orações de quem
promove a guerra".

O embate escalou após
Trump publicar uma imagem
que parecia compará-lo a Jesus
Cristo - postagem removida
após uma forte reação negativa.
O presidente se recusou a pedir
desculpas ao papa e tentou jus-
tificar o ocorrido alegando que
acreditava que a imagem o re-
presentava como um médico.

Rubio defendeu que as crí-
ticas recentes de Trump estão
fundamentadas na oposição
do presidente à possibilidade
de o Irã obter armas nucleares
que, segundo ele, poderiam

ameaçar milhões de católicos
e cristãos.

"Trump não entende por
que alguém - deixando o papa
de lado - o presidente e eu, por
falar nisso, acho que a maioria
das pessoas, não consegue en-
tender por que alguém acharia
que é uma boa ideia o Irã ter
uma arma nuclear", disse Ru-
bio a jornalistas na terça-feira,
5, na Casa Branca.

Leão nunca defendeu o ar-
mamento nuclear iraniano. Ele
reiterou que a Igreja Católica
"há anos se posiciona contra
todas as armas nucleares, en-
tão não há dúvida sobre isso".

Na noite de terça-feira,
após Trump voltar a acusá-lo
de concordar com o Irã tendo
uma arma nuclear, Leão rea-
giu. "A missão da Igreja é pre-
gar o Evangelho, pregar a paz.
Se alguém quiser me criticar
por anunciar o Evangelho, que
o faça com a verdade", disse.

Embora tenha reconhecido
a tradição da "guerra justa" e o
direito de defesa das nações,
Leão ressaltou que, na era atô-
mica, "todo o conceito de guer-
ra precisa ser reavaliado". "E
eu sempre acredito que é mui-
to melhor entrar em diálogo do
que buscar armas", afirmou.

Rubio frequentemente é es-
calado para suavizar ou expli-
car a retórica agressiva de
Trump. Além do Vaticano, o
presidente também criticou
Giorgia e outros aliados da
Otan pela falta de apoio à
guerra no Irã, anunciando pla-
nos para retirar milhares de
soldados da Alemanha nos
próximos meses.

VATICANO 
O ex-diretor da agência An-

sa e ex-correspondente em
Washington, Giampiero Gra-
maglia, afirmou não esperar
grandes resultados da visita de
Rubio para as relações com a
Itália ou com o Vaticano. Ele e
outros analistas italianos acre-
ditam que Rubio estaria, na
verdade, tentando fortalecer
sua própria imagem política e
os laços com o papa, visando
ambições pessoais, como as
eleições legislativas de meio
de mandato e a disputa presi-
dencial de 2028.

"Duvido que Rubio tenha o
papel de conciliador para
Trump", disse Gramaglia à As-
sociação da Imprensa Estran-
geira na Itália. "Tenho a per-
cepção de que a missão de Ru-
bio é mais sobre ele mesmo" e
suas ambições políticas como
um proeminente republicano
católico.

O padre Antonio Spadaro
afirmou que o objetivo de Rubio
não era "converter" o papa para
o lado de Trump. Em vez disso,
Washington teria passado a re-
conhecer - implícita, mas clara-
mente - que a voz de Leão "tem
peso no mundo e não pode sim-
plesmente ser descartada".

"A situação criada pelas de-
clarações do presidente exigiu
uma intervenção direta e de
alto nível, conduzida na lin-
guagem apropriada da diplo-
macia: uma correção semânti-
ca a uma narrativa de conflito
frontal com a Igreja", escreveu
Spadaro em um ensaio publi-
cado nesta semana.

A especialista em história
contemporânea Farian Saba-
hi, de origem iraniana, disse
que Giorgia deveria condenar
a guerra de forma mais enfáti-
ca para posicionar a Itália fa-
voravelmente em uma futura
reconstrução das relações
com o Irã. Atualmente, a Itália
é o segundo maior parceiro
comercial da União Europeia
com o Irã, atrás apenas da Ale-
manha, operando dentro do
regime de sanções da UE.

"De um ponto de vista pura-
mente oportunista, seria até
aconselhável condenar a agres-
são israelense-americana jus-
tamente para dar às empresas
italianas a oportunidade de fa-
zer negócios, já que há muitos
outros atores internacionais
prontos para entrar no merca-
do iraniano", disse Farian.

DIA DA VITÓRIA

Rússia confirma cessar-fogo
de dois dias com a Ucrânia
GEOVANNA HORA/AE                                                 

O
porta-voz do Krem-
lin, Dmitry Peskov,
confirmou ontem,

que a Rússia adotará um cessar-
fogo de dois dias com a Ucrânia
a partir da 0h de hoje.

A trégua ocorre em função
das celebrações do Dia da Vitó-
ria, amanhã, que marca a derro-
ta da Alemanha Nazista na Se-
gunda Guerra Mundial e é con-
siderado o feriado mais impor-
tante na Rússia.

"Sim, estamos falando dos
dias 8 e 9 de maio", disse Peskov
ao ser questionado sobre a pau-
sa no conflito durante uma en-
trevista coletiva.

A Rússia já havia anunciado

um cessar-fogo de dois dias na
segunda-feira passada. Horas
depois, a Ucrânia também
anunciou uma trégua, que teria
início 0h de quarta-feira passa-
da. No entanto, Kiev acusou
Moscou de ter desrespeitado a
pausa.

O ministro das Relações Exte-
riores da Ucrânia, Andrii Sibiga,
afirmou que a Rússia lançou
mais de 100 drones e três mís-
seis nas primeiras horas de
quarta-feira.

"Isto demonstra que a Rússia
rejeita a paz e que seus falsos
apelos para um cessar-fogo em 9
de maio não têm relação com a
diplomacia. Para Putin, só im-
portam os desfiles militares, não
as vidas humanas", escreveu Si-

biga em publicação no X.
Questionado sobre a trégua

proposta pela Ucrânia, Peskov
respondeu apenas que "não
houve reação por parte da Rús-
sia a isso".

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodmir Zelenski, afirmou res-
ponderia "de maneira recípro-
ca" a qualquer violação de sua
iniciativa.

"É evidente para qualquer
pessoa razoável que uma guerra
em larga escala e o assassinato
diário de pessoas constituem
um péssimo momento para ‘ce-
lebrações’ públicas", disse. "A
escolha da Rússia é uma rejei-
ção evidente a um cessar-fogo e
a salvar vidas."

Em resposta, o Ministério das

Relações Exteriores da Rússia
ameaçou atacar Kiev caso a
Ucrânia "execute os seus planos
terroristas criminosos durante as
celebrações do Dia da Vitória",

Neste ano, o tradicional des-
file militar em Moscou não con-
tará com alguns equipamentos,
como tanques e mísseis. Segun-
do o Ministério da Defesa da
Rússia, a medida foi adotada de-
vido à "situação operacional
atual".

Peskov afirmou que as cele-
brações também contarão com
medidas de segurança adicio-
nais "em vista da ameaça terro-
rista representada pelo regime
de Kiev", especialmente em tor-
no do presidente russo, Vladi-
mir Putin. 

Irã monitora ataque e possível quebra de cessar-fogo 
EMIRADOS ÁRABES

DARLAN DE AZEVEDO/AE

O Irã apura a origem dos ata-
ques registrados ontem em partes
do país, apesar do cessar-fogo em
vigor desde o início do mês passa-
do. As primeiras informações da
agência de notícias local Fars rela-
taram uma troca de tiros entre o
Exército iraniano e "forças inimi-
gas" na área comercial do píer de
Bahman, na ilha de Qeshm.

Ainda segundo a Fars, que ci-
tou fontes, incluindo uma israe-
lense, os ataques teriam partido

de caças dos Emirados Árabes
Unidos, que bombardearam a re-
gião portuária de Bahman
Qeshm. À agência Mehr, o depu-
tado Ali Khodarian, integrante do
Comitê de Segurança Nacional do
Majlis, afirmou que o país vizinho
no Golfo Pérsico é visto por Teerã
como uma "base hostil".

Já o Canal 24 de Israel disse,
com base em fontes, que o gover-
no israelense não tem ligação com
os acontecimentos desta noite no
Irã. As ofensivas ocorrem horas
após uma reportagem do The

Wall Street Journal revelar que a
Arábia Saudita e o Kuwait suspen-
deram as restrições impostas ao
uso de suas bases e espaço aéreo
pelos militares dos Estados Uni-
dos. As regras haviam sido impos-
tas após o início da operação ame-
ricana para reabrir o Estreito de
Ormuz e podem sinalizar uma
movimentação militar para a reto-
mada de ações militares contra o
Irã. Contudo, informações atribuí-
das à Al Jazeera, a partir de supos-
ta fonte militar americana, relata-
ram que notícia veiculada pelo

Wall Street Jornal estava incorreta.
Segundo a Bloomberg, os EUA

também teriam aprovado US$
25,8 bilhões em armas para alia-
dos no Oriente Médio.

Os Estados Unidos e o Irã
anunciaram um cessar-fogo con-
siderado frágil em 7 de abril, pror-
rogado sucessivamente até o pre-
sidente norte-americano, Donald
Trump, classificá-lo como "por
tempo indeterminado", condicio-
nado à assinatura de um acordo
com Teerã.

Soldado de Israel coloca cigarro na
boca de estátua da Virgem Maria 
GEOVANNA HORA/AE

Um soldado das Forças de
Defesa de Israel (IDF) colocou
um cigarro na boca de uma está-
tua da Virgem Maria, na Vila de
Debel, no sul do Líbano. Segun-
do o jornal The Times of Israel, a
foto que mostra o momento foi
tirada há algumas semanas, mas
foi publicada nas redes sociais
na quarta-feira passada.

Em nota enviada ao jornal, as
IDF disseram que o homem foi
identificado e será disciplinado.
"As IDF consideram o incidente
grave e enfatizam que a conduta
do soldado se desvia completa-
mente dos valores esperados de
suas tropas", afirmou.

A corporação acrescentou
que "respeita a liberdade de reli-

gião e culto, bem como os locais
sagrados e os símbolos religio-
sos de todas as religiões e comu-
nidades". 'As IDF não têm inten-
ção de prejudicar a infraestrutu-
ra civil, incluindo edifícios ou
símbolos religiosos", disse.

O episódio se soma a outros
incidentes recentes contra cris-
tão e símbolos religiosos, que le-
varam o Ministério das Relações
Exteriores de Israel a nomear o
ex-embaixador George Deek co-
mo enviado especial para o
mundo cristão.

Deek condenou o soldado fo-
tografado fumando perto da es-
tátua e enfatizou que Israel "está
comprometido em preservar a
liberdade religiosa e a dignidade
de todas as religiões".

No mês passado, um soldado

israelense destruiu uma estátua
de Jesus Cristo com uma marre-
ta, também na vila de Debel. Se-
gundo o The Times of Israel, ele
e o colega que fotografou o mo-
mento foram expulsos do servi-
ço de combate e condenados a
30 dias de prisão militar. Uma
investigação sobre o caso identi-
ficou que outros seis soldados
estavam "presentes no local e
não agiram para impedir o inci-
dente nem o denunciaram".

Na segunda-feira, o Conselho
de Bispos Católicos Grecos Mel-
quitas do Líbano expressou pro-
funda preocupação com relatos
de que militares israelenses es-
tariam demolindo prédios reli-
giosos em partes do sul do Líba-
no sob seu controle.

O grupo pediu que o governo

libanês e a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) atuem para
proteger propriedades civis e
instituições religiosas, em espe-
cial na aldeia de Yaroun, onde
um convento católico foi demo-
lido pelas IDF no último sábado.
O convento abrigava apenas
duas freiras, que já não estavam
mais no local desde o início da
guerra de Israel contra o grupo
militante Hezbollah, em 2 de
março.

As IDF afirmaram que, en-
quanto destruíam a infraestrutu-
ra do Hezbollah em Yaroun,
uma casa sem qualquer símbolo
religioso foi danificada, mas que,
assim que os militares souberam
que o imóvel estava ligado a uma
igreja, "impediram que mais da-
nos fossem causados".

LÍBANO

China condena à morte dois ex-
ministros acusados de corrupção

Um tribunal militar chinês
condenou ontem, dois ex-mi-
nistros da Defesa acusados de
corrupção à pena de morte
com suspensão de dois anos,
segundo a agência de notícias
oficial Xinhua. Wei Fenghe e Li
Shangfu foram considerados
culpados de aceitar e oferecer
subornos.

A suspensão prevê um perío-
do de carência até a execução.
Durante dois anos, o comporta-
mento dos condenados é ava-
liado. Se não tiverem novas
condenações graves, a pena po-
de ser transformada em prisão
perpétua.

As sentenças são as mais re-
centes na campanha do presi-
dente chinês Xi Jinping para ex-
purgar altos funcionários. Xi ini-
ciou uma campanha anticor-

rupção há mais de uma década,
culminando na destituição do
general de mais alta patente da
China e da liderança militar em
janeiro.

A poderosa Comissão Militar
Central da China, que em anos
anteriores tinha 11 membros,
agora tem apenas um membro
além do próprio Xi. Ele também
usou o combate à corrupção co-
mo forma de consolidar a leal-
dade política e o controle entre a
elite política.

Não está claro se algum dos
dois homens tinha divergências
políticas ou de política externa
com Xi.

QUEM SÃOS
Wei foi ministro da Defesa de

2018 a 2023. Li o sucedeu, mas
serviu por apenas alguns meses

antes de desaparecer da vida
pública. Ele foi destituído do
cargo em outubro de 2023.

Li passou a maior parte de
sua carreira como especialista
nos ramos de mísseis e aquisi-
ções do Exército de Libertação
Popular da China e enfrentou
sanções financeiras e de via-
gem dos EUA devido à compra
de equipamentos mil i tares
russos.

O Partido Comunista expul-
sou ambos de suas fileiras em
2024, sinalizando seu destino. O
substituto de Li, Dong Jun, con-
tinua a servir como ministro da
Defesa. No entanto, especialis-
tas observam que ele não foi no-
meado para a poderosa Comis-
são Militar Central, composta
por onze membros, que supervi-
siona as forças armadas e cuja

nomeação é padrão para al-
guém nesse cargo

No final do ano passado, o ex-
ministro da Agricultura e Assun-
tos Rurais da China, Tang Ren-
jian, foi condenado à morte por
corrupção passiva.

Segundo comunicado do tri-
bunal popular de Changchun,
Renjian teria aceitado mais de
268 milhões de yuans (cerca de
R$ 203 milhões na cotação
atual), entre os anos de 2007 e
2024,em propinas, dinheiro e
bens.

O tribunal disse que essas
propinas "causaram perdas gra-
víssimas aos interesses do Esta-
do e do povo, portanto justifica-
ram a pena de morte". De acor-
do com o comunicado, Renjian
confessou seus "crimes' e ex-
pressou arrependimento. 
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